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i e r n o a d o p t a r á s e v e r a s m e d i d a s 
e í i i r a r e l a h a s l e d m i e n l 

n v e n í o comercial 
hispono-itoliono 

ho sido f i r m a d o e n R o m a 
Serán intercambiaclas mercancías'por 

valor de 400 millones de pesetas 
D e G a s p e r i y S a n g r o n i z e x a l t a n 

l a a m i s t a d d e l o s d o s p a í s e s 
M A D R I D , I I . — E l 10 del oorriiente ha sido Armado en Ronna eil O o n v í n l o 

«omerioial hiepano-italiano, que se n e g o c i ó ea San Seibastiám y MajdrW, « n 
los meses de seiptiembre, ccfcuJbre y dioiembre úiltlmo®. E l mi&mo p r e v é u n 
cambio de m e r c a n o í a s por un voiuime:a global de 400 ¡mlllomes de pesetas, 
sn el ¡que oada una de las dos partes cointratantes par t ic ipan por i g m l . 
España e x p o r t a r á a I ta l ia cinco m i l toneladaiS de aooboas en sailazon; oorcBia 
m bruto y manufacturado; eonservas de pesicajdo en aceí i te ; aceite v l t a m l -
óloo de a t ú n ; ¡pleiles lámares y c a b r í a s ; oololonlas y a g u a r r á s ; pelo, de cabra, 
y de buey, y otros prbduicitos t íp icos de e x p o r t a c i ó n . Por su parte, I t a l i a 
suminis t rará a E s p a ñ a t r a n v í a s y troilebuses; duelas de p i p e r í a ; c á ñ a m o y 
sus manufacturas; hilados y tejidos de seda na tu ra l ; azufre; ác ido oftrlico, 
y manufacturas tairabién carac t ' e r ía t lcas de. la produoolótn italiana. 

Ambos p a í s e s han convenido t a m b i é n algunas estipulacioneis-espeollales, 
«mitre las que merecen citarse; la r e n ú n e l a a exenciones arancelarias aceipta-
'¿3,5 en los Convenios vigentes hasta la fecha, la i l lquidaclón de determinadas 
Inileimni'zaciónes po r d a ñ o s de guerra devengadas por s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s , 
«toétera, etc. 

S? ha oonvenldo, por itUltimo, en estabileoer la réllaclón de1! cambio pese-
ta-Ilra, sobre l a base de su respeíotlva paridad con e l d ó l a r amedioaao y el 
franco suizo,.— ( C I F R A ) . 

E L ACTO DE L A FIRMA 
ROMA, 11.—Al m e d i o d í a de ayer se 

írraó el acuerdo comercial hlspano-
Jtaliano negociado recientemente en 

Sa por las delegaciones de am-
El acto de la firma tuvo 

lugar en el Palaelo V i m l n a l , sede de 
lia presidenolla del Consejo de M i n i s 
t ros . F i rmaron por E s p a ñ a nuestro 
embajador don José Antonio de San-
groniz y Castro, y por I ta l ia , eu M i ' 

(CONTINUA EN QUINTA) 

Don LuísOrtiz Hunoz. Subsecretario 
de Educación Popular. 

Para la Dirección General de Prensa 
ha sido nombrado don Tomás Cerro 

P a s a a l a s C o r t e s e l P r e s u p u e s t o 

e x t r a o r d i n a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s , e n M a r r u e c o s 
M A D R I D , 1 i . — E n Ift g u b i e o r » U r í a 

d f E d u c a o j ó n Papular se ha facilitado 
la siguiente r e í e r e n o i a d© lo trataido 
en e4 Consejo de Minis t ros celebrado 
bajo l a presidencia Su Excelencia 
el Jefe de l Estado: 

El Goibltrno se oioupó del grave p ro-
Mema creado por la to ta l fai ta de 
carne en la mayor parte de los mer
cados de l pa í s , desde que ent raron en 
v igor las tasas oficiales fijadas que, es
tudiadas con suficiente amplltuid, ve
n í an a s e ñ a l a r topes, o a un ©ontlnuo 
e Injustificado aumento de precios que 
i m p e d í a ya totalmente a los sectores 
de poblaoJón modesta a adquir i r este 
necesario alimento. 

Estimando que este hecho insól i to 
e inexplicable constituye un caso de 
oonfabu lao ión evidente que, en p e r j u i 
cio de las neces idade 'á generales, afec
ta a la t ranqui l idad púb l i ca y a la d is 
ciplina, ha acordado la a d o p c i ó n de se
veras njedldas para garantizar el abas-
teeimiento y sancionar la eonfabula-
elón, enoomendando a los ministros 
oompetentes la m á s r á p i d a y efleaz 
p r á c t i c a de las mismas. 

PRESIDENCIA D E L GOBIERNO.— 
Recursos de agravio:. 

ASUNTOS EXTERIORES. — Decreto 
nombrando director fenera l de Rela
ciones Coloniales a don Enrique V a -

1 lera y R a m í r e z de Saavedra, 

L a o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c o - s o c i a l 
d e l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s 

m í o . «ipieirtura de nuevas .caTreit/eras, 
í^!ajlÍ!Zía,Cliión- d'e lo,s transipoirtes- por 
^K-oeawiii y otras de inesitiimable a l -
•f)nrICie y piroweichio, en lo referente a 

j^08- la reipcb'i&c-'iión forestal, que 
Bobm03 z0'Rm miu'y extensas, y, 
üonJ'6 •°'cl0' !a 0̂ m 'ín,c'e's'ante de eo-
J^aej ió 'n , en eiuanto a agrieultuira; la 
'«f i l loa ^ j^juigoierabiliei; & u | g M | f e 

C a p i t a l e s , p u e b l o s y a l d e a s p o d r á n 

r e s o l v e r s u s p r o b l e m a s c o n l a e f i c a z 

c o l a b o r a c i ó n d e l E s t a d o 

I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l 

M i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
MADiRHD 11.—'"Amiba"• piuMHoa hoiy 

toas rnteresianties declartaicdoneis! del 
¡Mlnjistro de- Eduioaeiión Nacional, sobrei 
16,1 plan genierail d'ell Esibado pana la 
V e n a c i ó n eioonióimiioo'-soioM de te 
pTOivinicías ••eisipiañoilas. 

íniteírroigadO' poir et peiríiodista, el se-
Ilbáñez Miairitín d e c l a r ó : 

—'"El Estado e s p a ñ o i l que s u r g i ó 
la guerra de libieiracdión ha estiuidia-

^0 y llevadlo a oabo duimntei e&lo®. ú l t i 
mos años^, con gran aimplltod y eflca-

plan'cis de mráiofcer naiciomial •oefii-
flos a teus ciipcunistaniciiias c o n i c r e t a © del 
N * . Quiero deicir con esto que te 
?eqai:®a)Ciones lle^adais a cabo desde 
¿936, bajo el miando y la ins ip i rnaón 

GaudiillO', han estado Sioanetidais. a 
i ( as c o n t i n g e n c i a s i n e x o r a b l e s de n ú e s -
*a realiidad pioilitiica y soicM. 

t ^ traivéís de diversos depairteimentos 
J J 1 * - h€icho una iiabor que n i al m á s 
| t ^ 0 ^ 41 P'ei0ir eneimiigo !le es dado 
_í«oipar. La oonstruciclón de pan tamos, 
w^nyersiófi de t ierras d e seioano en re -

idaiisitriais que lUbemn a, Eispiaña die su 
iseirvidüimbr© íraiportadOiria y la amipllia-
iciión de' otras^ ya e x i l í e n l e s , noitable-
mente mej oradas, asi ooimo ell deisieo» 
vQilviimíiento etfiiicaz de Has relaclonies 
anercantilies iinteiriiores y exteriores, 
reisipeiato a, Industr ia y coimeroio. 

— ¿ Q u é cr i ter io —pregunta ei I n 
formador-—, teniendo en cuenta estos 
r e a ñ d a d e s , ha aconsejado al Gobier
no la eüaboraoión del p lan general 
anunciado ? H 

—^Las razones son muy claras. Sin 
per juic io de atender y pexrfeoicionar 
cada día m á s estas grandes l í neas de 
una polítiloa nacional, el Gobierno con
sidera urgente l legar con su i nqu i e 
t u d a todas las provincias de E s p a ñ a , 
planteando y poniendo en camino de 
r e s o l u c i ó n todos los • problemas pen
dientes de a t e n c i ó n desde hace m u 
chos a ñ o s . Para ello el Gobierno co
mienza por af i rmar que es preiclso 
que los pueblos de E s p a ñ a dejen de 
pensar siempre en el estado p rov iden
cia y que todos se decidan a estudiar 
sus necesidades con el gesto decidido 
y seguro de poder remediarlas. E l Es
tado l l e g a r á para completar, sup l i r e 
incluso real izar por s í lo que ellos no 
puedan; pero en modo alguno la f u n 
ción de ún i co p romoto r y realizador 
de todas las obras. E l Gobierno quie
re es t imular todas las iniciativas y 
aspira a que sus grandes Ilusiones de 

^CANIINUA JEN §8BX""" 

Exorno; Sr , D. J o s é Ibáfiez Martín, 
Ministro da Educación Nacional 

II e g a n D e t o d a E s p a ñ a 

a l a s C o r t e s a d h e s i o n e s 

a í a n o t a d e l G o b i e r n o 
M A D R I D , 11 .—El presidente de te 

Cortes, a l rec ibi r #sta tarde a los pe
riodistas, les m a n i f e s t ó que tegulan 
llegando iní lnidad de telegramas de 
a d h e s i ó n de toda E s p a ñ a a la nota del 
Gobierno. Centenares de ellas son de ca
r á c t e r par t icular de todas las clases 
sociales, e Incluso una de u n obrero de 
Santander. Todos los Procuradores 
que no asistieron a la s e s l é n del Pleno 
han enviado su a d h e s i ó n . Entre las ú l 
timamente recibidas figuran las de ;as 
Diputaciones de Santander, Lugo y 
M u r c i a ; alcaldes de Córdoba , Puebla i 
de A l b o r t ó n , Zaragoza, Pola de Siero, j 
^.raeli ífeSS. S i s m é M OmMOnl 

DON L U I S O R T I Z MUÑOZ 
Nuevo Subsecretario de Educación 

Popular 
¿(Foto A r c h i v o ) , 

¡Acuerdo con la Corporac ión I n a l á m 
brica sobre comunicac ión r a d i o t e l e g r á -
flca directa entre E s p a ñ a y Cuba. 

Concurso general para la e jeeuo lón 
de !ai obras de ampílftClón del M i n i s 
ter io, 

GOBERNACION.—Acuerdo del Con
sejo de Minis t ros sobre proyectos de 
obras en pueblos adoptados, por la s u 
ma de 13.421.065'19 pesetas. 

JUSTICIA.—Decreto por e l que se 
prohibe las permutas de los cargos en 
e l Cuerpo de secretarios j<udilciaíes. 

Decretos nombrando magistrados 
del T r ibuna l Supremo a don Acacio 
Cha r r ín y M a r t í n Veña , don Manrique 
Mariscal de Gante y don Vicente M a 
r ín Garpíido, 

C o m b i n a c i ó n jud ic ia l . 
HACIENDA.—-Acuerdo del Consejo 

de Minis t ros por el que se acuerda el 
pase a I t s Cortes deí proyecto de ley 
sobre presupuesto extraordinario de 
Obras P ú b l i c a s en Marruecos. 

Dseretc por el q w se dan normas 
sdbre la fo rma en que pueden reper-
(CONTINUA EN T E R C E R A PLANA) 

\m im\n mmmm 
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NUEEMBERG, 1 1 . — Los c a d á v e r e s 
de tres oficiales, a l parecer norteame
ricanos, han sido encontrados en una 
casa de Passau, cerca de Ratisbona, 
s e g ú n anuncia el diario d&l E j é r c i t o 
norteamerioano en Europa "Stars A n d 
Stripes", Se cree que los tres oí lc ia les 
fueron matados a golpes. La casa don
de han sido hallados e s t á s e m i d e s t r u í -
da por un incendio. Hay indicios de 
que' los autores del •crimen rociaron e l 
p e q u e ñ o edificio con gasolina y la i n 
cendiaron para hacer desaparecer ios 
c a d á v e r e s . — ( E F E ) . 

Hiüfflüladeró, Cemra de Uto Alhama, 
y otros muchos. 

Añadió el s e ñ o r Bilbao que ha sido 
nombrado presidente de la Comis ión 
de Industr ia , en s u s t i t u c i ó n del t i tu la r 
de la cartera s e ñ o r Suanzes, e'l que fué 
ministro dg este Departamento, s e ñ o r 

i e f e s d e l a A r m a d a 

c e i e b r a n s u s b o d a s 

d e p l a t a c o n l a M i l i c i a 

Visitaron al Cauclíllo para 
expresarle su adhesión / 

inquebrantable 
M A D R I D , 11.—-Su Excedencia,/.el 

Jefe de'l Estado ha recibido en s í 
Palacio de E l Pardo a los j e í e s ' de 
la Armada que celebran sus bodas 
d© plata con la mi l ic ia . Cuarenta 
y ocho jefes de l a Armada, que i n 
gresaron en la Escuela Naval M i l i 
tar el 10 de enero de 1921 , se han 
reunido en esta cajiital para cele
brar e l aniversario de aquella fecha 
De el los, 18 « o n dsíl Cuerpo Gene
ra l de la Armada, 8 del de Inge
nieros navales y 12 del de Infan
t e r í a de Marina. Y ante los de
seos de mos t ra r su i n q u e b r a n í a b í e 
a d h e s i ó n a l Caudil lo, l ian sido rec i 
bidos esta m a ñ a n a po r Su Excelen
cia el Jefe del Estado. E l Minis t ro 
de Marina p r e s e n t ó a Jos citados j e -
í e s con emocionadas palabras, y 
expuso el agradecimiento a l Jefe 
del Estado por el honor concedido, 
r o g á n d o l e aceptase Ja manlfestar 
e ión de Inquebrantable a d h e s i ó n , no 
s ó l o de los Jefes presentes, sino de 
todo e l personal de la Armada. Kn 
el transeurso de estos 25 a0os e l 
n ú m e r o de bajas habidas en l a p ro 
m o c i ó n de que se t rata ha sido del 
45 por d e n l o . Ent re ellos, i§ mu-
r i e ron en Cartagena a l Iniciarse l a 
•Cruzada, cuatro por orden del en
tonces Min is t ro de Marina, Gíra t i 
que fueron arrojados a l mar en 
unión de gran n ú m e r o de compa
ñ e r o s . Su Excelencia el Jefe m\ 
Estado c o n v e r s ó con los visitantes, 
durante m á s de una hora, comen
tando distintas Incidencias de nw 
vida en ios a ñ o s transcurriidos j l 
servíjcio de la Patria, y t o m ó eens 
é l íos una copa 'de vino" español.—>• 
( C I F R A ) , 

U n a r e v o l u c i ó n 

a l p r e s i d e n t e 

d e H a i t í 

S e h i p r o c l a m a d o 
l a r e p ú b l i c a e n A l b a n i a 

N U E V A YORK, 11.—(Urgente).—mo-
tíclas de Hait í s e ñ a l a n que se ha pro
ducido una r evo luc ión en aquel paíf y 
que ha sido derrotado el presidente de 
la República.-—(EFE). 

PROCLAMACION DE L A REPUBLICA 
E N A L B A N I A 

' LONDRES, 11,—La Asamblea tíohs-
tl tuyentc ha proclamado la Eepúb l ioa 
en Albania, anuncia la Radio de T i r á -
na. Los prójeimos d í a s s e r á n declara-* 
dos de regocijo públ ico, a ñ a d i ó la e m i 
sora.—(EFE). 

SALVAS E N TIRANA 

TIRANA, 11.—La p roc l amac ión de l a 
Repúb l i ca albanesa, ha sido s^udada 
por 101 cañonazos , anuncia Ja Jiadio 
de Tirana. Se comunica t amb ién de ta 
misma fuente que el presidente de la 
nueva Repúb l i ca y e l minis t ro de Asun
tos Exteriores de la misma han reci
bido a l embajador soví<&i«&o Dimí t r l 
ShuvaMn, que l legó ayer a la capi
tal.—<EFE). 

V A A D I M I T I R MANNERHEIM ' , 

NUEVA YORK, 11.—La Agencia U n i 
ted Press anuncia en una noticia fe
chada en Helsinki; que es inminente ia 
d imis ión del mariscal Mannerheiro co
mo presidente de i a R e p ú b l i c a f i n l an 
desa, a causa de la acusac ión f o r m u 
lada por el Ministerio fiscal en el p ro 
ceso contra las personalidades f in lan
desas acusadas - como criminales de 
guerra, s e g ú n la cual el Gobierno f i n 
l andés colaboró con los alemanes an
tes de Junio de 1941.—(EFE). 

B a r d o s s y l i a s i d o e j e c u t a d o 
LONDRES, 11 ,—La Radio de M o s c ú 

ha anunciado que e l ex p r imer minis t ro 
h ú n g a r o . Lasase Bardossy, h a b í a sido 
ejecutado, sin manifestar en q u é fo r 
ma «e h a b í a llevado a cabo la e j e c u c i ó n 

Anter iormente, la Agencia " E x c h á n -
ge Telegraph" , citando a la Radio de 
Hamburgo, m a n i f e s t ó que las au to r i 
dades h a b í a n acordado a ú l t i m a hora 
sus t i tu i r la horca, por el f jMÉalí i tóOjs 
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mm RELIGlOSil 
SANTO D E L DIA 

SANTA TACIANA. MARTIR 
E n Roma, y en tiempo del Empera

dor Alejandro, Santa Taciana fué es
carnificada con uñas y garfios, de Me
no, echada a las fieras y después a 

• una hoguera. Saliendo de todo esto 
Üesa, fué degollada y pasó a la gloria 
eterna. 

D I R E C T O R I O OE MISAS 
Dia 12.— Santa Famil ia , J e s ú s , Ma

r í a y José . , Misa p rop ia ; segunda ora
ción de la Dominica an te r io r ; tercera 
de ia Octava; Credo; Prefacio de Ep i 
fanía . 

Día i3 .—Dominica pr imera d e s p u é s 
de la E p i f a n í a ; ; Octava de la Epifa
n í a ; Misa propia ; Credo; Prefacio de 
Epi fan ía . 

C U L T O S 
SALVE SABATINA EN HONOR DE 

LA PATRON A fiE L A CORÜÑA.—En 
la capilla de la Virgen del Rosario, 
Palrona de La Ce r u ñ a , se c a n t a r á hoy 
ia Salve Sabatina, s e g ú n ©1 RitD Do
minicano. Los cultos s e r á n a las siete 
y media con s e r m ó n . 

C o n c u r s o g e n e r a l p a r a 

p r o v i s i ó n 

d e p a r r o q u i a s v a c a n t e s 
. En el Bole t ín Oficial del Arzobispado 
de Santiago se publica eil siguiente 
edic to : 
Nos, el Dr . D. T o m á s Muñía Pabnos. 

. por ia gracia de Dios, y de ia SanU 
Sede Apos tó l i ca , Arzobispo de San
tiago de Compos-teia, 
Hacemos saber: Que en ¡os d ías 12, 

13 y 14 del p róx imo mes de lebrero, 
y hora de las nueve de su m a ñ a n a , se 
c e l e b r a r á n en esta ciudad de Saniiago 
y en el lugar que (n'eviaiiioiir,e se de-
eigne, e x á m e n e s de o a c u r s o general 
para proveer las parroquias vacantes 
en esta Arch id ióces i s , r e g ú n la forma 
establecida por la Const. Cum i.ud de 
Benedicto XÍV y la p r á c t i c a e s p a ñ o . s , 
y ds oonforraidad con la Loy Oiocesa^a 
que se pub l i có en nuestro Bole t ín Of i 
cial con fecha 2 de diciembre del a ñ o 
i&ar9. 

Por tanto, citamos y emplazamos a 
todos los sacerdotes que quieran con
cu r r i r , y a los que deban habilitarse 
para parroquias de presentació .n ¡alca ' , 
para que antes del 1.° del mes de fe
brero p róx imo presenten en nuest r»! 
Canci l le r ía Arzobispal la so l ic i tud con 
re l ac ión just i f icada de su carrera, m é 
r i tos y servicios, m á s los que fuesen 
é x t r a d i o e c s a n o s j u s t i f i c a r á n la antedi-
toa re lac ión mediante ias tes t imonia
les de su propio Prelado, en las cua
les, a por separado, lia de constar la 
licencia para tomar p i r ' e en el concur
so, ' 

Los que fuesen i p r i b u l o s de estos 
e x á m e n e s t e n d r á n derecho, como se es
tablece en la indicada Ley Diocesana 
de bases, a ocupar por una voz pa
rroquias que e s t é n v a n a t í S en la ac
tualidad o cuva provis ión se anuncie 
en los a ñ o s 104'i a.l3:>0, a m ó o s i n c l u 
siva,. . 

Dado en Santiago a i i de-, diciembre 
de 1045. 

f T o m á s , Arzobisipo do Saniiago. 

Datos facilitados por el Observato
r io de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
día de ayer : 1 

P r e s i ó n media a ceno grados y al 
nivel del, mar en mm. , 167,5. 

Temperatura m á x i m a , 16,5 a las 15. 
Idem mín ima , 12̂ 5 a las 4. 
Idem media, 14,5. 
Humedad media en por 100, 76. 
Direcc ión m á s frecuente de l v ien

to, S. O. 
Velocidad media en kms. por hora, 

17,1. 
Recorrido to ta l del viento en 24 

horas en kms., 821. 
Visibi l idad media en kms., 25. 

' L l u v i a registrada en 24 horas, por 
metro cuadrado, 0,0. 

Estado de la mar, marejadllla, 
steiWiiiiiiiiiiiWiiM 
P R O P A G l í l ÜSTEE» 
L L I D E A L Q A L L E Q C 

i I 
Está noche, a las # é z y medía , 

t e n d r á lugar en eista Soioiedad un 
bíw'le en honor de los s e ñ o r e s socios 
y familiares, amenizado por la nota
ble orqueste Orlente con eu genial 
estilista Rafael. 

E's imprescindálble la presienfcaclón 
de! caimet y recibo copíen te . 

Sigue ignorándose 
el paradero de 
velero francés 

"Mane Qenevieve" 
A pesar de los d ías transcurridos y 

de las noticias que se vienen publican
do en la Prensa, sigue sin saberse ^ ada 
del paradero del buque f rancés "Mark; 
Genevieve", de 35 toneladas, motove-
lero que hab ía salido del puerta de ha 
C o r u ñ a el d ía 12 del pasado mes d« 
diciembre a las nueve de la m a ñ a n a , 
d e s p u é s de haber permanecido anc a-
do a q u í desde el d ía 9 del mismo mes. 
Como se r e c o r d a r á , el hermoso yatch 
salió de! puerto c o r u ñ é s rumbo a Lis
boa, desde donde se p ropon ía cruzar 
t i At lánt ico rumbo a Brasi l . 

Bn La Coruña , y en Vigo, se piden 
constantemente noticias de .lioho Du
que. En nuestra capital, por las amis
tades que a g u í dejó el propietario del 
yate, y familiares, y en V g o , por el 
hallazgo de lo» c a d á v e r e s de dos m u 
jeres, una de ellas muy joven, en una 
de las islas de la parte Sur de las Cíes. 
El pr imero de los c a d á v e r e s fué arro
jado por el mar en P a n j ó n , con un 
salvavidas que llevaba la, inscrlpolAn 
"Genevieve". Por este detalle, y por la 
coincidencia del hallazgo de los c a d á 
veres de dos mujeres jóvenes , existp 
la suposic ión de que haya naufragado 
el t referido motovelero "Marle Oenf-
vieve". Desde luego, nada puede afir
marse respecto al naufragio de este 
b u q u é , pero tampoco se sabe nada de 
su paradero. 

A m o l a n d o detalles acerca de; " M a 
rle Genevieve", este motovelero hab ía 
llegado aqu í el día 9 procedente de 
Lorient y sal ió de La C o r u ñ a el d ía 12 
a las nueve de la m a ñ a n a para Lisboa, 
desde cuyo puerto se p roponía seguir 
a Brasi l . 

A bordo Iban su propietario y ca
pi tán , M . Christlan Le Sort, s u " hi ja 
Miie. Golette Le Sort, una a m i g i d^ 
és ta , llamada Mlle . Nicole R i c i r á , su 
amigo M . Jean Rochet; ios marineres 
Auguste Tessol y Jean Yvon y ei co
cinero Georges Gasnier. 

Los s eño re s Le Sort y sus amigos, 
señor i ta Nicole Ricard y s e ñ o r Rochet, 
ten ían su residencia en P a r í s . 

«losé Antonio 
Ochaita 

CENTROSOFICIALES 
G O B I E R N O C I V I L 

VISITAS 
Él Gobernador Civil s e ñ o r M a r l t o -

Ballestero, r ec ib ió ayer en su despa
cho oflciaí, entre otras, las siguientes 
v i s i t a s : 

General de Brigada, don J e s ú s M a r 
t í n e z ; jefe del S. N . del T r igo , s e ñ o r 
N i ñ o ; alcaldes de Miño y Ordenes: 
juez de pr imera instancia del n ú m . 2. 
don Luis Saez; juez munic ipal de l 
mismo d i s t r i to , don R o m á n Prego; d i 
rectores de las Escuelas Normal de 
maestros y de maestras con la se
cretaria del cen t ro ; presidente de la 
C á m a r a de la Propiedad, s e ñ o r Gl!a 
L á m e l a : secretario de la C á m a r a de 
Comercio, s e ñ o r Puga R a m ó n ; coro
nel de la Guardia Civ i l , s e ñ o r E s p a ñ a 
Cantos; teniente coronel del mismo 
Ins t i tu to , s e ñ o r de la Hoz; comandan
te jefe de la Pol ic ía Armada, s e ñ o r 
Ba t l l e ; p á r r o c o s de P a d r ó n ; p á r r o c o 
de San Pedro de V i sma; p á r r o c o s de 
Valdovlfio, con una comis ión de vec i 
nos. 

D E L E G A C I O N D E HACIENDA 
Relac ión de las ó r d e n e s de pago de 

pensiones recibidas de la Direcc ión 
General de la Deuda y Clases Pasivas: 

Medal las : Emil io Casas Seoane. 
M o n t e p í o m i l i t a r : Antonio García 

S á n c h e z . Mar ía Bodriguez T u ñ a s . M i 
lagros Barre l ro Campos, Manuela Ra
ma Costa, Francisca Garc ía Ríos . 

P A L A C I O DÉ J U S T I C I A 
Señalamientos para hoy.—Tribunal 

de lo Contencioso.—El Ayuntamiento 
de La C o r u ñ a sobre r e s o l u c i ó n dei 
T r ibuna l E c o n ó m i c o Adminis t ra t ivo . 
Fiscal de lo Contencioso, s e ñ o r B lan 
co Bajoy Espada. Letrados, s e ñ o r e s 
M a r t í n e z Pereiro y Gila L á m e l a . 

Hijos de L a n t é r o . sobre r e s o l u c i ó n 
del T r ibuna l E c o n ó m i c o Admin i s t r a t i 
vo . Fiscal de lo Contencioso, s e ñ o r 
Blanco Rajoy Espada. Letrados, se
ñ o r e s UUoa y López R ú a . 

* 1 E C C L E S I A 9 9 
órgano de la Direcoion Central de ta 
Aoeión Católica Española, publica en 
su sección " L a voz de los prelados" to 
dos los documentos del Episcopado es
pañol, dlfundie ido asi las normas v 
enseñanzas de •a jerat-quía ec les iás ' ica 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
España Extranjero 

Semestre 22 32 
Año 40 80 
ADMINISTRACION: Alfonso X I , 4 

Madrid. Te lé fono 21090 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 

C o m p a ñ í a d e C o m e d i a d e L I M A Y C G & D S 
ESTRENO de la comedia en tres actos, original de LEANDRO NAVARRO 

o s b r a z o s a b i e r t o s 
EL MAYOR EXITO DEL AUTOR DE L A . P A P I R U S A 

ROSALIA CASÍRO: "Mana del Amor" 
(Estreno) 

J o s é O'dhaiiba, distinguido periodáisita, 
a qunen s u inquiietod artísitóoa ha l l e 
vado ail teatro, p a r a el epue ha p rodu
cido obras como "Ganicek"—uno de 
s n s mayores exiitois— " D o ñ a Podisón" , 
" M i primera UTsuiino" y " C á r c e l de 

amoir", no ha con-
sieguMo en esta 
nueva comedia s'us 
piropóisitos, q u e 
parecían t e n e r 
ci'erta amlbii-ción 
esiéitica, 

Sin duda en 
este asunto de 
roimanoe, en ed 
epue se acusan 
m a T c e d a s i n f luen
cias lanquiiS'tas, 
pero no en cuan

to puidiieira favore
cerle, ha preteadi-
do el autor s to i -

bodlzar eH aluna d e la canc tón andaluza, 
no logrando c a l a r tan hondo y r edu
c iéndose s u preitenstión, a interpretar 
em s u es t ructura externa uno m á s de 
esos c u p l é s , de la an to log ía de Mar ías 
con m ú s i c a . . . Miaría de la O, Maricruz, 
María Magdalena o Mar ía deil Amor, 
que tanto mointa. 

La comedia falta de toda motirvacWn 
psicoilógiica y aihundente en sdituacio-
nes, subsái tuaclones e incidenites t r u 
culentos, que s e repiten con reitefra-
cidn digna de mejor causa, e s t ó es
crita en verso l ibre , sin que la expre
sión poé t ica tenga la fuerza suficiente 
para arrebatar n i la fuerza escénica 
casi inexiisitente—podeir para imponer-

Las inveirotsiiimffli't'Uides en dlvensas 
escenas pudieran tener justi if icación 
si se man tuviese e l tono ¡irreal o s i m 
ból ico, pero por el contrario se pres
cinde de esa nota para caer en i r r ea l i 
dades vulgares, valga la paradoja. 

Algún verso tiene insp i rac tón , y 
abundan t ambién las beillas imágiénes 

La Compañía s e de fend ió como p u 
do d e unos personajes artificiales y 
fué aplaudMa por s u a c tuac ión . 

Se significaron por s u labor Lina 
Yegros, Fél ix Dafance, Ena S e d e ñ o , 
Carmen Poircel, Vicente Vega y Oar-
men Robles. 

CINE AVENIDA: "Locuras 
de m¡ilonarios,, 

Eista película, norteamericana viene 
a ser una sonriente y benévola aruito-
crít-ica de s u s costumbres, qae empi'e-
zan a poner arrugas de p r e o c u p a c i ó n 
en la g ran í t i ca frente de la propia es
tatua de la Liber tad. 

Eis m é d u l a del asunto, s i m é d u l a y 
asiunto pueden llamarse a las intras-

M A D A L E I N E CARRO L L 

oen'deintales ocurrencia del " f i l m " , [a 
boda por apuesta de una pareja, a la 
que por fin une un verdadero amor 

Edward H. Oniitffkh ha conducido 
Con gracia y agilidad la movida acc ión , 
en la que reaJiizan una magníf ica ioter-

Gran Cine Coruña 
H O Y : SENSACIONAL E S T R E N O 

" F I L M O F O N O " PRESENTA 

La pe l ícu la m á s emocionante, la 
m á s espectacular... El h é r o e i n 
mortalizado en h a z a ñ a s de mar 

y de t i e r r a . . . 

PEDRO 

ARMENDARIZ 
M A R L O W E * Z E A 

El audaz pirata, rey de ios filibus
teros, que s u r c ó los mares en pbs 

dol amor y de ia venganza 
NO-DO 167 B . 4, 6, 8, 10*46 

pre tac ión la soigestiva y atrayente Ma-
daleine Carrol l y Pred Mac Murray , 
ooin su s impá t i ca naturalidad. 

No desmerecen a snj lado StoMey 
Ross, Olaude "Oillinwater y Jasie Ralph. 

El ambiente es grato y la fo tograf ía 
luminosa. 

SAVOY: "La tortura de la carne" 
Del t ipo de "Los peca'dos de los 

hombres" y con igual incongruencia 
del t í tu lo con lo que sucede en la pan
talla, esta pe l ícu la que parece in fo r 
mada por esa baja pas ión, refiere, por 
el contrario, la odisea de un tategérri-
mo cajero de un Raneo provinciano, 
de un ser de puro co razón , el que, con 
su inexperiencia, cae en Nueva York 
en medio de una o rgan izac ión de atra
cadores de guante blanco, que le I m 
pide cumpl i r , h a c i é n d o l e Claudicar mo
m e n t á n e a m e n t e , la mis ión financiera 
que fiados en su honradez intachable 
le hab ían confiado sus superiores. 

Al darse cuenta de que ha sido ex
poliado por culpa del e s n o r á d i c o o l v i 
do de sus deberes de profes ión y con
yugales, reacciona contra los que io 
hicieron v íc t ima del engaflo, y en l u 
cha con une dr ellos en una vía f é r rea , 
en la que perece su antagonista, 'os 
despojosde é s t e , que aparecen te r r ib le
mente mutilados j un to a objetos que 
fueron de su pertenencia, son tomados 
por su propio c a d á v e r . 

Cuando sale del letargo en que lo 
sumieron los golpes de su contendien
te y las impresiones recibidas, se en
cuentra con que la Prensa- da cuenta 
de su heroica muerte, defendiendo lo? 
intereses del Raneo, y sn nombre es 
alabado a todos los vientos. Por no 
restar esta gloria a su familia, que, 
a d e m á s , se beneficia materialmente 
del que se supone acto abnegado de 
servicio, se condena voluntariamente a 
una muerte c iv i l . . 

Este asunto convencional y trasno
chado de Coffee. da amnlios motivos 
a la labor directiva de K ing , que esta
blece un magníf ico contraste entre las 
escenas anacibles h o g a r e ñ a s , impreama-
das de suave ternura, y la vida m e t ó 
dica, ordenada, del protagonista, con 
'as torturantes y d r a m á t i c a s , en que lo 
colocan los acontecimientos. 

El gran actor A M m Tamí ro f f e s t á 
soberbio, lo mismo en la primera fase 
oue en la sepunda de su personalidad, 
siendo tm prodigio de matiz ambas ex
presiones m í m i c a s . Es muy bl«ii s « -
onndado por Gládys George.—M. L . 

l a E s i a l u i d e l a V l r q e n 

d e l C a r m e n e n l a s P e n a s 

d e l a s A n i m a s 

Asorey presentará el boceto, 
el martes 

SANTIAGO 11.—El laureado escultor 
Paco Asorey envió a la Comisión en
cargada del proyecto, el boceto del mo
numento dedicado a la Virgeií del Car
men, una imagen que t e n d r á 9 metros 
de al tura y que s e r á labrada en gra
nito, y que se quiere colocar w b r e ja 
peña de las Animas, existente a la en
trada del puerto de La Coruña . El au
to r del boceto i rá a la capital heroa-
iina el martes con el fin de concretar 
con la Comisión la i n a u g u r a c ó n de las 
obras. 

CUPON DE CIEGOS.—En el sorteo 
celebrado ayer sal ió premiado el n ú 
mero 221 y los terminados en 21. 

EL PUERTO.—A causa del fuerte 
viento del Sudoeste que reina eri esta 
costa, entraron ayer de arribada los 
buques " G h i q u i " , que va de Gijón, 
con carb6n para M a r í n ; "A lcedo" , de 
Avilés , con cemento para V i g o ; y 
"Casti l lo ta M o t a " , de Gijón, con car
bón para Alicante. 

Sal ieron: " L o l i t a Godoy", con ge
neral para Vivero, y "Río Aliones" , 
en lastre para Betanzos. 

Despachados: "S. A. G. ñ ' V para 
Ceuta, con c a r b ó n , y "Tar ragona" , 
para Valencia, t ambién Con c a r b ó n . 

Se esperan: " A r a g ó n " , "Monte 
B u i t r e " y "Monte E s p a d á n " , ios tres 
con genera l ; "Alejandro I I I " , con 
c a r b ó n ; "Goya" , con c a r b ó n ; ^ "R. 
Espinosa", con cemento. 

SUCESOS.— Atropellado pop un 
ca i ro .—En la Avenida de los .Canto
nes fué alcanzado ayer tarde por un 
carro de t r a c c i ó n animal , Andrés Ma-
r i ñ a s Cordido, de 14 a ñ o s , de la ca^ 
He de Sinforiano López , y r e s u l t ó con 
una herida con desgarro en la pierna 
izquierda. 

Otros lesionados.—En distintos ac
cidentes resul taron lesionados: Jai
me Abueira , de la calle de Angel. Sen-
ra B, en ia mano derecha, por c a í d a ; 
Angela V e g á Pita, de Orzán 109, en 
el brazo derecho y en la cabeza, (en 
r i ñ a ) ; Juan Antonio Gorbas Otero, de 
Santa Lucia 18, en la cara (en r i ñ a ) ; ' 
y J o s é Regueira, del Monl i f io , en la 
r eg ión ci l iar derecha.. 

Detención de paianqueteros.— En 
un porta, de la calle del Hospital fue
ron detenidos Manuel Muiños Castres, 
de 24 a ñ o s , y J o s é Blanco Rey, de 25 
(a) " E l Micos" , con domicil io ambos 
en Tor re 126, Se. les o c u p ó una pa
lanqueta, \ 

C R O N I C A D E 
S O C I E D A D 

VIAJEROS.—D-espués de naber' 
sado las Navidades con su disth/-¡?r 
familia regresaron a Madrid \ n/1"3 
gu i r sus estudios los jóvenes D 
y D. Luis Pardo López-Riobóo' ^ 

— Para Valladolid, después ' ^ h 
ber pasado ¡as vacaciones de Pa^;?' 
en compañ ía de su madre, salnrv/u*») 
sé y Pedro Osuna Rey, J ^ \ 

L E T R A S Revista del Hogar 

— Después de haber pasado iá te~ 
perada de Pascuas en casa d* sus ht 
jos los señores de Pérez-Hervsb 
(don Eduardo), r eg re só a Mari^.i ¡CV 
Felicidad F e r n á n d e z , viuda de Vi 
quez. a c o m p a ñ a d a por su hijo el 
pi tán de Intendencia, don Feliciano 

T A R I F A D E SUSORIPCION 
Mes Ptas. 8.— 
Trimestre " 24.—, 
Semestre " 48.— 

PAQO ADELANTADO 

C I N E A V E N I D A 
HOY, a las 4, 6, 8 y 10'4S 

La d ive r t i d í s ima comedia en la alta 
sociedad de New York 

Madeleine Carrol! y Fred Mac Muiroy, 
Complemento: 

P o p e y e y s u h i j o 

K I O S C O - H O Y 
• A U T O : 4, SP 8 y 10'45 

B A J O : 3'45, B'45s 8 ' lg y ip'M 
SENSACIONAL PRIMER REESTRENÍJ 

L a formidable película de horada, 
intensidad dramática 

WLáA. J E - « 3 B A 
Bette Davls, Herbert Marshtll 

y Teresa W r í g h t \ 
NO-DO 156 A 

S A V O Y H O Y 
" F I L M O F O N O " PRESENTA , , 

U n drama eterno de pasiones iwtensa».* 

e l e I s m € 5 a i r m e 
Akim Tamíroff - Gladys George 

NO-DO 167 B . 4, 6, 8, 10'48 

C I N E G O Y A - H O Y 
GRANDIOSO ESTRENO 

La m á s s i m p á t i c a y diivertlda de 
pe l í cu l a s 

ANGELA ES ASI 
Un reparto excepcional 

«losita Hernán - Freiré de Andrad* 
Fernández de Córdoba 

NO-DO 166 B. 4, 6, 8, 10'48 

C I N E M O N E L O S 
G I N G E R R O G E R S , RONALD COLMfcN 

en su formidable película 

U n i d o s p o r l a t o i t u o a 
Viendo esta p roducc ión pasará 

dos horas de risa . 
HOY. U L T I M A S SESIONES 

A las S ' I S y S ' I S _ 

L A S O L A N A 
HOY, S ARAD O, a las 10'30 

G R A N B A I L E 
Amenizado por la Orquesta 

U B I E R N A 
MAÑANA, DOMINGO, de IS'SO a f 

APERITIVO BAILE 
Servicio de Automóvi l . Salida: Ga''100 

Grande (frente a: Café j V l c á ^ ^ . 

L A O R A N J A 
TELEFONO 3270 

Todos los d ías , de e'SO a 10 

De once en adelante 

Reserve su mesa de Restorán . 

MAÑANA, DOMINGO, de 12 a * 

APEHIlíVO BAILE 
Amenizados por JUSTO BARRELO 
y su Ritmo. Vocalista, R- B0,u 

Servicio diario de Restaurant* 
Minuta corriente, 12 peseta* 
Minu ta especial, 21 
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f O B I D I A 

Hrales moe 
u n í s la paz 
CjerUmente el español de buena fe 

.„..* vive entregado por entero a su 
trabajo y que disfruta del inmenso be
neficio del orden y la paz, no alcanza a 
Emprender la calumniosa y desafora
da ofensiva que desdé el extranjero se 
rM-iiza contra nuestra Patria. Con la 
neutralidad española , correcta y caba
llerosa en todo momento con jos beli-
aerantés, se ha querido cometer la tre
menda injusticia de presentarla a la 
opinión piiblica mundial como enemiga 
ua |a oausa per la que luchaban las Na-
? lnes prtidas, Se tergivesaron los he-

•„ . . *h.uaI4 M M •frailo /%>r< O /JIAJD rl.A t O H inventaron falsedadies de toda 
Indole e incluso se l legó a "colgarnos" 
Iratados secretos por los que España se 
eoniprometía a secundar determinados 
nianes y a realizar fantást icas hazañas 
b^i«a8r Do nada valió que Roosevetl 
y Ohurohill reconociesen públ icamente 
ii» ventajas que sus respectivos p ü e -
ji¡o« habían obtenido de la conducta der' 
fioblerno y de! pueblo e spaño le s duran- " 
te la última Gran Guerra. Los envene
nadores de la oonoiencia universal, los 
poderes tenebrosos que se mue
ven y agitan en la sombra, siguie
ron lanzando patrañas que por si solas 
han ido desvaneoiéndose como azucari
llo en vaso de agua. En esta larga cam
paña de difamación existen curiosas se 
mejanzas con los f enómenos m e t e r e o l ó -
gicos; tormenta, calma... Ahora arrecia 
de nuevo la tormenta, pero España, pa
cifica y amante de la concordia y jJe la 
amistad con todos los países, contem
pla, absoluta y estupefecta, la algara
bía formada, como castillo en el aire, 
por gentes que, en el mejor de los caso, 
ignoran la verdadera situación política 
y social de nuestra nación. 

La verdad, para calar hondo, hay que 
repetirla muchas veces, incluso con 
machaconería. Se ha diicho hasta la s a 
ciedad que jos e s p a ñ o l e s renunciamos 
voluntariamente a participar en una lu
cha en la que, a nuestro entender, se 
ventilaban hegemonías económicas y 
políticas; aun en aquellos momentoa. 
en que la suerte de las armas parecía 
Inclinarse de uno de los bandos, nos
otros, por designio de la Providencia y 
guiados por el Caudillo, nos mantuvi-
iw* apartados de la contienda. De na-' 
d¡a valieron las presiones ni las ahnena-
« w más o menos encubiertas. Éspañá 
quería ser neutral y fué neutraU Su pa
c i f i c o ha sido generoso, desinteresado, 
h u man i tari o. Naturalmente, el lo supuso 
peligros, pues por uno y otro lado exis
tieron proyectos encaminados a arro
llar la neutralidad •hispana, y si elle no 

"te llevó a la práctica f u é , no por un fa 
vor gracioso que se nos hizo, sino por
que, como ha dicho Franco reciente
mente, todos sabían muy bien que "aqui 
había veintisiete millones de e s p a ñ o l e s 
dispuestos a hacerse respetar". Otros 
colosos pudieron antaño dar testimonio 
de la voluntad indomable y de la capa
cidad heroica de nuestro pueblo cuan
do se trata de defender la soberanía, 
la libertad y la dignidad naoionles. 

Hora es de que en el extranjero se 
vayan enterando de las cosas, de nues
tras cosas, pero no como ellos quisie-
fan que fuesen, sino como son. Espa* 

>'fi« se mantuvo apartada de la guerra 
porque é s a era su voluntad; como país 
neutral, cumpl ió escrupulosamente to
dos sus compromisos, sin reservas 
mentales ni maniobras subrepticias. No 
regateó medios ni oportunidades piara 
fomentar y fortalecer la convivencia in
ternacional; incluso, a partir d© la en
trada de los Estados Unidos en la gue-
frt, hizo concesiones y viene haciéndo
las, aun cediendo en ocasiones de su 
propio derecho, para dar muestras fe
hacientes de su espíritu de buena vo
luntad y de colaboración con las d e m á s 
naciones. Un vistazo a su balanza de 
exportación y a los tratados comercia 
les firmados d e s p u é s del cese de las 
hostilidades, así lo atestiguan. Pa íses 
americanos y europeos reciben mercan 
oías y créditos de España. ¿Es qué es 
tanta la ceguera o escaso el sentido 
común que puedan negarnos méritos y 
•ervicios tan evidentes? 

Terminen ya de una vez las espe
culaciones sof í s t i cas y malintenciona
das contra la neutralidad española . No 
tenemos rencores para nadie ni deudas 
que saldar. Amamos la paz, y porque 
'* amamos, sabemos muy bien que la 
debUídad y el sometimiento no son los 

n a i e i 
m m l É i 
E l d e l e g a d o f i l ipino s o l i c i t ó s e a g a r a n t i z a d a 

l a l i b e r t a d d e P r e n s a e n t o d o e l m u n d o 
LO Ñ O R E S . 11.—¡La Sfegumida s^eisitóa 

plenarf ia . die. te Asíairn'bileia UNO oo-
¡men-zó a les ddiez, de. te mafiaria. Sipaat 
promunició u n dfciotiiPso de aioeiptajcdón 
ídeil caipgo-. 

Eimpiezó p.oir expresar s u proifumida 
eimociiión y ¡gratlituíd por eí giran Jiomior 
qiue s& le h a hec í io al e'leigíns'dl'e Pre-
•siidente d'e1 la Asaimlbliea. Di jo a con t i -
-niaia.cli'óin qiuie fcenía qu'e expresar que 
su s'áJt^sito.ocién se veía mitiigaida po r «il 
seftttaiiéoito d e que s u coil'egia el Mi1-
ois t ro nioru-eigO' de Awunitos Exteriiores, 
no haya; siido ¡eHiegM-o. AñadM que coon-
prenidíá perfcc.tvTrrícnt'e la el poción die 

e como candMatO' a la Presidencia 
y qiue partiicipaba d e los senitiimieirntos 
de- aqueillos de'leigado« qu'e voteroin por 

fWrigiiéndoise a te s e ñ o r a Honi&e'veilit 
d i j o : "Lleva un nombre Ilustre y res-, 
petad-o al que se debe rendi r un gran 
t r i lbu to" . Estas palabras fu ieran ¿ c o 
gidas- con num¡eroisibs apteusios y los 
del'e'gados triibutaron a su n u e v o ' P r e -
sidente' unía gran ovaciión. 

Spejak; con t inuó su disoursio diel'endo 
que en algunas OKJaslonies eis bastante 
úlfciil r e i o o r d a r el pasado, sobre tado 
c u a n d o se b a fraicasado, p a r a obtener 
lecciones de experiencia. 

Durante el p e r í o d o transicurrido en
t re las dos guerras miundiales no oon-
segutoos for jar u n esipíritu in tema-
cionM. Y eso-es lo 'esemodail. Gran «ts-
fuerzo l ia-sido r&queri'do en una Asam
blea como és t a de la UNO para «ichar 
a u n lado las diiferenioiias. Es nuestro 
idebér l levar aidelante lio» ánifcereee» de 
nuestros patees, steimipre rélaolonájndiO'-
los con lois iniberesies generales. Debe-
.mog tener en ouenta que hay 51 de
legados de-:51 p a í s e s diiifereimtíe» en. la 
mis nía Asamblea que, coleiotivamente, 
representan, los intereses de todois. Las 
dtecuslpnes' ..en esta Asamblea deben 
ser coimpletás y discretas.- Los p u n t o » 
de vUsta deben aer- l ibres y- í m deci
siones deben ser aceptadas y hacer 
cuanto sea., posible para • oumptltanen-
lairiías,^iJ & ' ' ~ ]' 

Esperam'os cb tener minia, bonetaitia, »e-. 
gura y duradera paa". 

Todos.' los delegadOig tiributaron es-
truen.doisos aplausos a l , s e ñ o r Spaalc. 

Des ipués la Asamblea c a m e n z ó sw 
seiguhda r e u n i ó n para trajtar de Va 
au to r i zac ión de ' .un • Secrettado e jecut i 
vo que haiga las fumwone» de Secreta-
rlio generaU ú n o -de les puestos clave 
de la Organizacdión, hasta que eil Con
sejo ; de Seiguddad nombre a la perso
ne que haiya de ocupar dicho capgo. 

La s e s i ó n del viernespor la m a ñ a 
na de l a Asamblea general de üa ONU 
estuvo dedicada a l a d i scus ión de la 
propuesta cubana para que todos üos 
pa í ses e s t én representados en la, Cc»-
misión e jéou t iva de las N a c i ó l e s U n i 
das, en vez de estar formada solamen
te por 14'miembros. T a m b i é n í u é pre
sentada una propuesta por parte del 
delegado filipino, reoomendando la ce
lebrac ión de una conferencia interna
cional., des t inada .a decidir l a l ibertad 
de Prensa en todo el mundo. La se
sión; se levantó a !a una de ¡a tarde, 

SE PIDE EQUIDAD ABSOLUPA PARA 
TODOS LOS PAISES 

Des p u é s de pronunciar su discurso 
el presidente de la U . N , O., la Asam
blea iba a comenzar el debate sobre la 
sede de la organizac ión , p e r o s? acor
dó que el asunto quede aplazido has
ta la semana p róx ima . A continuacton, 

mejores caminos para defenderla y pre
servarla. Los pueblos son grandes, no 
por su extens ión territorial ni por su 
población, por importantes que é s t a s 
sean, sino por los valores que hayan 
aportado a la cultura, a la civil ización, 
a la Humanidad. Estados que tienen po
co más de tres millones de habitantes, 
son respetados y admirados en el mun
do. España figura a la cabeza de las 
naciones universalistas y tiene Indiscu

tible derecho a exigir de los extraños 
un trato concordante con su glorioso 
pasado y con su heroico y constructivo 
presente. 

J . F E R N A N D E Z M E N D E Z . 

C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L 

Invita al distinguido público c o r u ñ é s y especialmente a ¡os poseedores 
de coches F O R D a visitar las, modernas instalaciones en la Calle F E U C O 
núm. i (esquina a Fontán) , donde ponemos a su disposición un extenso 
•urtldo de recambios y accesorios legít imos Americanos de reciente Im
portación para todos los modelos de turismos y' camiones de nuestra 

acreditada marca FORD.—Teléfono 1904. 

el presidente de la delegación dé C u í n , 
dootór Pé r ez Cisneíos , pidió una equi
d a d absoluta para todos los i>aí^!S y 
te modificación de l proyecto ex-.si? rite 
acerca de la Comisión ejecutiva. Dijo 
entre otras cosas; 

" L a organizac ión de las Naciones 
Unidas tiene que despertar üa fe de to 
dos los pueblos y esto sólo puede ha
cerlo a t r a v é s de esta Asamblea ge
neral. El Consejo de Seguridad es una 
especie de policía intemaclona:. Puey 
de ser temido y respetado, pero nun
ca d e s p e r t a r á entusiasmo n i fe y na
die lo a m a r á , sobre todo con la pre
sencia en él de ciertos miembros per
manentes con derecho a veto. 

" L a Asamblea general es el ó r g a n o 
de las Naciones Unidas que i n s p i r a r á 
m á s fe porque lia respetado absoluta-
monte el principio de la l ibertad de 
palabra y l a igualdad de todas tes na
ciones. 'Sin embargo, el, proyecto . de 
reglamento p a r a l a Asamblea general 
que ha sido redactado por la Comisión 
preparatoria pone en peligro esa l i 
bertad e igualdad, ya que p revé ia 
formación de u n organismo—¡a Comi
sión ejecutiva—compuesto de catoice 
miembros solamente' y cuyos enormes 
poderes le permiten d i r ig i r en r ea l i 
dad la labor de tes 51 naciones y has
ta adoptar decisiones de c a r á c t e r po
lítico. 

Contra este proyecto —dijo a con
t i n u a c i ó n — la d e l e g a c i ó n cubana ha, 
luchado en la comis ión preparatoria y 
sigue luchando en la Asamblea Gene
ra l . Propone que la comis ión e s t é for
mada por los presidentes de las 51 
delegaciones como en el caso de las 
conferencias interamericanas y como 
se hizo en San Francisco. 

Como debe ' recordarsei la delega
ción cubana obtuvo un gran éx i to en 
la comis ión preparatoria , ya que t r e i n 
ta y cuat ro nacionales contra diecisie
te manifestaron claramente que no 
q u e r í a n dar poderes p ú b l i c o s a una 
comis ión de catorce miembros . 

Seguidamente, la propuesta i cuba
na fué entregada a la comis ión J u r í 
dica, la cual se encargará de : hacer 
las c o r r e s p o n d i e n t e » recomendaciones 
para el procedimiento definitivo que 
haya de adoptarse. E l presidente de 
la d e l e g a c i ó n cubana hizo uso de la 
palabra nuevamente para que la 
Asamblea fijara el tiempo que esta 
c o m i s i ó n ha de tardar en s u trabajo 
sobre este asunto. Se somet ió a vota
ción, a p r o b á n d o s e por 29 votos con
t r a 18 y 4 abstenciones. Entre las 
grandes potencias, só lo los Estados 
Unidos votaroh a favor de la limita
c ión . Se dec id ió que lo m á s tarde h a 
b r á de ser hecha lá r e c o m e n d a c i ó n 
dentro de ocho d ías . 

L I B E R T A D DE PRENSA EN TODO EL 
MUNDO 

Pinalmente, la Asamblea a c o r d ó por 
unanimidad i n c l u i r en el orden del día 
para su d i scus ión tina propuesta pre
sentada por el delegado de Filipinas 
para que se celebre una conferencia 
Internacional patrocinada por te Or
gan izac ión de las Naciones Unidas que 
acuerde garatlzar y fomentar la l i 
ber tad de prensa en todo el mundo. 
El delegado filipino hizo constar que 
h a b í a presentado la propuesta el se
cretario ejecutivo d e s p u é s de haber 
sido cerrado ei plazo de admis ión co
rrespondiente. A pesar de ello, la 
Asamblea, como se d i jo an te r io rmen
te, dec id ió Inc lu i r la en el orden del 
día . 

Acto seguido se l e v a n t ó la s e s i ó n . — 
( E F E ) . 

ELECCION DE PRESIDENTES 
LONDRES, 1 1 . — D e s p u é s de t e r m i 

nar la s e s ión matinal de te Asamblea 
General de las Naciones Unidas se 
reunieron las diversas o o m í s i o n e s pa
ra proceder a la e lecc ión de presiden
tes. Por a c l a m a c i ó n , el minis t ro de 
Asunto® Exteriores de Ucrania. D i m i -
t r l Manui l sk i . fué elegido presidente 
de te Polftica y Seguridad, a p r o 
puesta del delegado chino Wel l ing ton 
Koo, secundado por los- delegados 
belga, b r a s i l e ñ o , f r a n c é s y s i r io . Por 
otra parte, el minis t ro de Hacienda 
polaco. Kendereski , fué elegido p res i 
dente de la de E c o n o m í a y Flnsnzas. 
SUECIA DESEA COOPERAR EN L A 

SALVAGUARDIA DE L A PAZ 
ESTOCOLMO, 11.—Suecia" fac i l i ta 

r á en breve su admis ión en la Orga
nizac ión d o ' las Naciones Unidas, se
g ú n ha declarado el rey Gustavo en 
un discurso pronunciado ante el Par
lamento. S u b r a y ó t amb ién que Sue
cia desea cooperar con arreglo a sus 
fuerzas en salvaguardar la paz y que, 
por l o tanto, es su in t enc ión plantear 
ante l a c á m a r a la cues t i ón de la adhe
sión del pa ís a la mencionada organi 
z a c i ó n . — ( E F E ) . 

GESTION OEiRCA DE EliSíENiHOWEiR 
¡LONDRES, 11.—©1 Presidente T r u -

man p e d i r á probablemente al _general 
EÍBenhower que cambie de ac-tiitud en 
lo que se refiere a su candidatura a l 
puesto de Secretario General de la or
ganizac ión de las Naciones Unidas, se
g ú n 41 diario "Evenipg Standard" , 

P s o c i a l i r i a s 

Como se rfccirclará, 'eJ general! r e 
chazó la propuesta que se le hizo en 
este sentido hace unos meses-—(EFE) 

EIL EiMlBAJADOR URUGUAYO, PRE
SIDENTE DE L A ADMUNllSTRAGI'ON 

F I D U CIARIA 

l iONDRES, 11 .—El Ettnb#adoir del 
Uru igmy en Londres y jefe de l a dele
gación de su pa í s en la UNO, Dr . Ro^ 
berfco Mac Eiaclhain, ha sido eHeigldo p re 
sidente .de la Ooimiislión de AdminiiSi-
traciión fiduciaria de tes Njacíoineis. U n i 
das.. • . " , 

Para l a presidencia de la Oomiisidn 
j u r í d i c a resoiflitó desiignadio él Jefe de 
la denegación paniamefia, Dr . Roberto 
J i m é n e z . 

Dicba GooniSiión ha de cons t i tu i r eü 
enlace entee l a Aeajralblea general y eü 
T r ibuna l de JtifsWciia totemactonall.— 
(EFE) i '• : 

L A SESION DIE. LÍA TASíDE 

LONDRES, 11 .—lüa eesJén de l v ie r 
nes pro te tarde de l a Asamblea gene-
raJl de te UNO d u r ó mencs de media 
hora.. Se p roced ió a t e e lección de v i 
cepresidentes y se fijó para e l s á b a d o 
te eleioción del Gonsiejo Scctel y Eco
n ó m i c o del Oonseij o de Seiguridad. La 
eorpresa producida, ajyer por la p r o 
puesta rusa de que te eHeocidin de Pre 
sidente de la Asiajmbtea^ nio fuera se
creta, ha sido seguildia.boy p o r t e que 
ha caiusado la deíeigacJión meijicana al 
proponer se designasen p o r aolama-
ción log afeite vicepresSídente de la mis
ma. 

En delegado holliajadés. Dr. Kleiffen®, 
propuse para vicepresMentes a los r e 
presentantes de Chltea, F r a n o l á , A f r i 
ca del Sur, Rusia, Gran Bretafia, V e -
neamela y E sitados Unddois. Se adhar ió 
a te propuesta eH delegado turco y 
entonces • ed mejioano expresó la- con 
vén i ehe t e d é que fueran eleigiidos por 
aclamaiciíón, l o que quedó aprobado 
por 19 votos,centea 9. - r 

Despiués de s&r _anu(q|cl)3dots Icsj % ® $ Í -
bramlentos en cuiésitió^n, el ^ © ¿ i d e i i t e 
Spsak s u b r a y ó q u é efl (debate general 
c o m e n z a r á la semana p r ó x i m a y que 
aquellos que deseen partlciipar en él 
deben comunicar lo ' con a í l l^aci ión. La 
se s ión se l evan tó a ic-s 25 minutos 
de haber oopieniaad,0i.---i(iEiFIE3 

a r e c e q u e l o s 

v a n p e r d i e n d o t e r r e n o 

e n I n g l a t e r r a 

Las próximas elecciones parcíaies 
servirán para pulsar la opinión 
LONDRES, 11 Se ha producido 

una p e q u e ñ a crisis en el Gobierno l a * 
borista, h a b i é n d o s e desunido el e q ú i i 
po de l Rard Of Trade, por divergen
cias entre el secretario p a r l a m e n t á r i ó , 
EUis M i t h , y él' min i s t ro Slr Stafford 
Cripps, una de las lumbreras del La*-
b o u r Par ty . T m t a d á n d o s e del minis* 
te r lo encargado de la tarea íundameñ-^ 
ta l de es t imular la produccldn y l a n 
zar las m e r c a n c í a s br i tán icas ' en e l 
mercado exter ior , es na tu ra l que s© 
hagan toda clase de cábalas sobre los 
verdaderos motivos de la d imisión. Se 
ha querido presentar la crisis como 
resultado de las diferencias de s iem
pre entre hombres procedentes de los 
sindicatos, como M i t h , e Intelectua
les del t ipo de Cripps. Pero no pare* 
ce que vaya envuelta la cuest ión de 
doctrina, sino más bien detalles de apli
cac ión , y aun es posible que la expli
cac ión m á s acertada sea la de las d i 
ferencias de temperamento. De cua l 
quier modo, esto s irve de pretexte» 
para c á b a l a s sobre futuros cambios 
en el Gobierno, pero, aunque en los 
meses que vienert el trabajo parter 
mentarlo sea duro, ninguno de los mi
nistros directamente interesados en 
las batallas p r ó x i m a s parece en peligro 
de perder su cartera por ahora. En 
el verano, si alguno de los problemas 
agudos no ha sido resuel to o mejo
rado mucho, s e r á o t ra cosa. De, todos 
modos, ahora tenemos seis elecciones 
parciales seguidas para poler t emar 
el pulso a la op in ión , que, a JuzgRj 
por algunas declaraciones de los d i 
putados que han recorr ido sus d isr 
t r i t o s durante sus vacaciones, e s t á un 
•poco al terado. En la ú l t i m a de las ce
lebradas antes de las vacaciones,, en 
Tobtenham, los socialistas mantuv ie 
ron el acta, pero perdieron diez m i l 
votos pon respecto a j u l i o . 

RAFAEL DE L U I S . 

Auxi l io i o c l a ! 
DOMINQO, DIA I S 

Primera Postu lac ión de enero 

(Con arreglo a la Orden- Minister iai 
del 27 de mayo de 1942) 

E M B L E M A 

« U I R I O " 

' t icé emblemas se entregan eT 
SABADO de 10 a 1 y media y de 4 

a 7 y el DOMINGO de 9 y íñedlfi a 
1 y media, , 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 

cu t i r en los arrendatari'ois o oolonos el 
impor te de determinados recargo® de 
la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l que satisfa
gan los propietarios de fincas. 

Dispos ic ión por la que se deja en 
suspenso la ap l icac ión de determinados 
preceptos en tamto no se publique el 
Estatuto que reglamente l a , o r d e n a c i ó n 
administrat iva del Magisterio!. 

D i s t r ibuc ión de fondos correspon
dientes al mes de enero. 

Espedientes de personal y de c r é 
di to . 

AGRICULTURA.—Decreto por el que 
se reglamenta la colaborac ión prevista 
en el art. 15 de te ley de 10 de mayo 
de 1941 entre el Inst i tuto Nacional de 
Previs ión y el Patr imonio Fores ta í de; 
Estado. 

EDUCACION NACIONAL. — Decreto 
por el •que se determinan los fines es
pecíficos de te sección de Historia de 
Amér ica de la Escuela de estudios 
hispanoamericanos de Sevilla. 

Decretos por los que se declaran ar
t íst icos : el j a r d í n de la v i l l a dé Pa
d rón (Coruña) y e l bosque de Béjar 
(Salamanca), 

Decreto por el que se nombra sub
secretario de Educac ión Popular, a don 
Luis Ortiz Muñoz . 

Decreto por el que se designa Di 
rector General de E n s e ñ a n z a Univer
sitaria a don Cayetano Alcázar Molina. 

Decreto por el que s© nombra Di
rector General de Prensa, a D. T o m á s 
Cerro Corrochario. . ' 

Decreto por el que se nombra D i 
rector General de Radiodi fus ióa a ü'sn 
Alfredo Guijarro Alcocer. 

Decreto por el que se nombra D i * 
rector General de Propaganda a don 
Pedro Rocamora y Valls . 

Decreto por el que se nombra Di rec i 
tor General de Cinematogra f í a y Tea
tro a D. Gabriel Garc ía Espina. 

OBRAS PUBLICAS.—-Decreto por e! 
que. se au to r iza ' ai Ministro de Obras 
púb l icas para la celebración del coa-
curso de obras de instateciones m e c á n i 
cas de los d e s a g ü e s de fondo y r e g u 
lador de riegos del pantano del P i n 
tado. 

Decretos por los que se autoriza al 
Ministro de Obras .públ icas para eje** 
cutar por el sistema de administra
ción tes obras comprendidas en el p ro 
yecto de te rminac ión del sifón de Sia» 
te Arroyos en el trozo segundo del câ * 
nal V i a r ; de las obras de proyecta 
del trozo primero de la secc ión: t e rce
r a del Bajo Guadalquivir y de proyec
to del trozo segundo de la secc ión ter* 
cera ' del Bajo Guadalquivir. 

Acuerdo sobre fijación de te o rgan i 
zación y plant i l la del Consejo Supe
r ior de Ferrocarriles y de aumento. de 
un vocal representante der Ministerio 
de Trabajo en dicho Consejo. 

TRABAJO.—Decpeto por el que ' 
modifica el de primero dé agosto d # 
1941 a efectos de apl icación del articjH 
lo 48 de la Ley de E m i g r a c i ó n . 

Decreto por el que se aprueban vt*í 
r í a s subvenciones, i 

APARATO E N A R T R O D I A L F A R R E para te con tenc ión de tes H E R N I A S , 
cualquiera que sea su t a m a ñ o (singularmente ^e tes operadas que se han 
reprcduciido). C V E N T R A C I O N E S , ESTOMAGO CAIDO y RIÑON M O V I B L E * 
A d e m á s de adaptarse exactamente al cuerpo sin producir la menor aiolestiai 
en n i n g ú n punto, ejerce sai p r e s i ó n no con tirantes o correas, sino por medioi 
de diteiposiitivos que permiten graduarla y f i jar la en te d i recc ión convenientes-
Nos ponemos a diteipasíción de los s e ñ o r e s m é d i c o s que deseen examánat} 
estas caipacterísitiicas. Tanto estos A P A R A T O S , como los C O R S E S M E C A N U 
C O R R E G U L A D O R E S para tes D E S V I A C I O N E S D E LA COLUMNA V E R T E * ! 
3 R A L , se construyen estpocialmente para cada caso, mediante prescriiocióní 
facultativa. r 

Visita en SANTIAGO,-para recibir encargos, el día 17 de l actual mes de 
eJiero, de 11 e 2 y de 3 a 5, en el Gonsuitoric de D, Angel Otero López , ca l la 
Calvo Soteno, n.0 29, piso 2.° En L A CORUÑA, él d ía 18, de 11 a 2, en el^ 
Gonsuiltoric de D. Jaime Iglesias, calle Rúa Nueva, n.0 18, piso 1.° En EJÜ 
FERROL D E L C A U D I L L O , el d ía 19, de I l a 2 y d ) e 4 a 6 , en el Consuil t o r io 
de D. Brauiüc P. Sue'iras, calle Calvo Soteio, n ." 84, piso 1.°, y . e n Luigo, eí 
día 21 y la m a ñ a n a del 22, de 11 a 2. en ei C ó n s u l t o r i c de D. Angel Roca 
Novo, calle de la Reina, n.0 11 , primero, bajo sus p r e sc r i pc ión es r e m e c í ' v a s 

CASA C E N T R A L FUNDADA EN 1897: " G A B I N E T E O R T O P E D I C O D E 
DON JERONIMO F A R R E " , Calle Marqués de Valdeigleslas (antigua d© lac 
Torpes)^ 5 y 1*1 Maár¡¿.^GSfi§. a ú p i . 3 2 6 3 ) . . 
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ÉL P m S O DE N D H E B G 
ares de prisionem^̂ ^ sanos murieron 

8 de ser utilizados como 
conejos de indias 

M m E M B E R G , 1 1 . — Al abrirs e; la 
»e»ión da hoy en el proceso, contra los 
opimlnales 4e guerra , .el fls.cal nor te -
airtérícaino Brady Bryson c o n t i n u ó !su 
aKíüsaoión contra Sohaoht. 
' -'SChaciht, di jo el fiscal, fué e l "ar-
q t t í t e c t o " i del plan eoonómloo ele H i -
fetetípára la; guerra . .Eil 25 de sepl iem-
í)re de 1935, d i jo a un d i p l o m á t i c o 
í i o r t e a m e r i c a n o : "Alemania .necesita 

• (ftoíonias. Las conseguiremos a t r a v é s 
•de negociaciones, s i es posible, .y ca
so ' cont rar io las conseguiremos de t o -
4as ( formas" . En . enero de . 1937. 
. ¿ t íhacM, en una conve r sac ión , con, c i 
embajador; ¡ n o r t e a m e r i c a n o , Josepii 
B a v l e s ; / r e l t e r ó .la - petición1 alemana i de1 
u n a ' © e s i ó n de colonias, conm base 
ccndicional que los: nazis s o m e t e r í a n 
t ' I n g l a t e r r a y Francia para obtener 
g a r a n t í a s europeas para la r e d u c c i ó n 
de armamentos y una "nueva .forma 
de la' Liga de Naciones". 

Once meses d e s p u é s —dice el fis-
c a i — e! 'embajador de lo's Estados 
Unidos' en Ber l ín , Dodds, anotaba cu 
sti" diario :• "Schacht -me' há confesado 

•que la guerra es la finalidad del par-
t idd n a z i " . 
• •' En noviembre de 1937, Schacht por-

' dió :'podé.resv quedando solamente en 
pte^dencia del Beichsbank y como rai-
nibtPó sin cartera debido a una o í s -
puta^ con Goering m á s sobre el m é 
todo que sobre la convenieacia del 
rearme. — 

•' El fiscal p r e s e n t ó ' nuevas p rueba» 
" de la pa r t i c ipac ión del doctor Schacht 

es l a ' conspi rac ión contra Austda / c i -
íd p á r r a f o s de discursos pronuncia
dos por el acusado en los ^ que selnfos-
frada^sát is ifeché por el pacto de M u -
nWi.,;, Dijo seguidamente, que Schaciiat 
perdió su posición en el Roichsbank 
en enero de 1939, porque ,s atemo-
-..•íiSba- i a ' in f lac ión , mientras que ííUler, 
. ' 'arfunto de .atacar", q u e r í a agolar .-tOr 
das.: l i s ' f u é n t e s posibles de «réd i to . 
S í b a c É a t con t inuó siendo ministro deí 
Heich v hasta enero de 1943. •.A', t e r m i -
rtaip in informe, el fiscal d e c l a r ó : 
"Mientras s igu ió en el pode** ochachat 

i j rah^jó 'asiduamente para ia prepara-
sjlón de la guerra de agres ión , lo mis,-
ynó.i que, sus colegas. Guando perd ió 
su posición hab ía reíalizado y a total-
mente • su., tarea e n . Ia• consp i rac ión . No. 
debemos admitir ' que d e s p u é s de haber 
pieps'radO á l a . Wehrmacht . para^ .él 
i salto - con t r a . ' é l mundo. se -le v a y a ' á 
•pérffiitir refugiavse-. en/ el heciio' de,-su 
rfiJsíitución-'poco antes del -a-toque^.-
• Seguidamente Mioió -la lecitora. de-.su 

vn-fb-rme acusatorio contra e l Dr. Funk, 
Min i s t ro de Boonotmía,- «egruft-d-o . f ís-
•iiki n.'t)irteiameriicano,: teni^ente de navio 
Bet;narri' ü . Meitzér, quien puso' d é r é -
lí^ve que el aeusaido c o n t r i b u y ó a la 

conquista del. pender por los nazis como 
miemíbro que era del partido deisde 
1931. 
, Dijo tamibi-én el fiscal que el .doctor 

;Funk hab ía , partfeipadb á c t i v a m e n t e en 
.'la guerra 'de ' ag re s ión como mindisítro 
de Éconoiraía. Puso de relieve que el 
acusado s i rv ió de. enlace • entre el p á r -
tMo ;y ios grandes iedusitrai-Ies. para 
la r e c a u d a c i ó n de fondos'destinados a 
a q u é l . ..- , • . > , ' ' , , ..., . - , ' 
,' E l p res iden te 'de l t r i ibunai L a w r e n -
ce,^ Miennimipsó al fisc-aí, hac i éndo le 
constar que e s t a s ' a cUv ída ' de s no co¿xs-
t i iuyen orim-en n i ' d e l i t o alguno. 

A la una' menos diez se l e v a n t ó la 
se i s íón . -—(EPE) . • , : • 

•, L A SESION DE L A TARDE 
• NÜREMBERG. 11.—La se s ión dé la 
tarde, del .proceso estuvo dedicada ex-> 
elusivamente a la p resen tac ión de la 
acusac ión • individual contra el doctor 
Punk. minis tro de Economía a l e m á n . 
Por primera .vez el acusado fué inte
rrogado por el fiscal. Cómo, testigo de 
cargo p res tó dec larac ión el cirujano 
choco Franz Biaba, director del Hospi
tal de, Jinlava. ,E1 fiscal citó varias dis-
posiciónes del acusado contra los j u 
díos. Interrogado por el fiscal, el acu
sado reconoció que desde la matanza 
de j u d í o s de 1938 se consideraba res
ponsable de', ios .delitos que se le tai* 
putan . T a m b i é n , lé acusó el fiscal de 
haber .trabajado en secreto para la 
guerra. BI testigo doctor Blaha decla
ró que entre dos y tres m i l prisione
ros completamente sanos murieron des
p u é s de ser utilizados como conejillos 
de indias en los experimentos médicos 
que se realizaban en el campo de con
cen t rac ión de Dachau. S u b r a y ó que en
tre las altas j e r a r q u í a s que vió f igura
ban ' ROsénberg y Fu r ik ; t a m b i é n vis i 
tó el Campo Satrckel, aunque no tuvo 
ocasión de - verlo. Afirmó que en Da-
chati fué ex t r a ído h í g a d o con una je -
ri¡ngünia: á 475 prisioneros, sin aneste
siar. Di jo que los miembros de las S. 
S.1 le' obligaron a desollar: muchos ca
d á v e r e s p o r q u é ten ían ta tua jes . - (EFE) 
NUEVO DEFENSOR DE BIBBENTBOP 

N Ü B E M B E R G , 11.—El abogado de
fensor de Y o n Ribbehtrop ha r enun
ciado, a. c o n t í n u a r ejerciendo esa / m i 
s ión , . ' ya 'que , al estar t a m b i é n encar
gado de la defensa de F ú n k y de B a l -
dur V o n Schacht, no puede dedicar 
a r caso de l ¡ex min is t ro de Asuntos 
Exteriores de í Ré lch toda la a t e n c i ó n 
q u é é ^ t é ^ q u e considerk ha de ser. en 
determinado, momento d e l ; proceso1 la 
figura principal-T- d e s e a r í a . 

Von Ribbentrop ha encargado de 
su defensa al letrado m u n i q u é s Dr . 
Hom"; . el t r i buna l t e n d r á que otorgar 
a é s t e s u venia . -—(EFE). 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 
L a f i r m e z a d e l a B o l s a e s p a ñ o l a c o n t r a s t a 

c o n l a s c a m p a ñ a s e x t r a n j e r a s 

D u r a n t e 1 9 4 5 s e h a p r o d u c i d o c a s i u n m i l l ó n d e t o n e l a d a s 

s e m a n a l e s ríe c a r b ó n , b a t i e n d o e l " r e c o r d " d e a ñ o s a n t e r i o r e s 

PRENSA OFICIAL 
Cesa D. Julio Muñoz de Aguiíar 

conio jefe de j a Casa Civil de S. E, 
' .MADRID. 1 1 . — m "BpíefcStó O'fitóJaíl 

d el. .EstAd o-" p u b l i c a r á mik.flaha, enitre 
o.ífa^, -'Iqis s lg roeni tés dg^oetol iósies: ' 
.. ••Presidencia.—Decreto' .por' el.- que 

: eefa ' como jefe, de la',;Cas^:, c i v i l : del 
Jefe (íei, Estakio don Ju)ll-b Múfio^ A g u i -
¡yr^^ágrátieiciéndoilc los servitelias' p-re»-

. E d ú c a c i ó n . Nác4odaL--Hl>éc.pe4HJ8 'por 
lo?? qué cesa, en eü cargo de 'Diire>ctoT 
general de . B o s e ñ a n m Media don Loii» 
0;éti2'"Miifioz; se noimjbra stiteetcretario 
de É d p c a c i ó n . Popular, a don , Ltuis Or-
' . i s ' /Muñpz; ; iRe'.nOTnbra Direcítor g e h é -
si de Enseñarisia Univci'siiteria. a dOn; 

Gáyetanó,.. A lcáza r Moflina; , se nombra 
Director general de Prensa, a don T ó -
m^s !Cerro .-CorrOichaho; se" nombra D l -
r.ec-totr . g é n e a a ^ de RadiOMii'fusi.ón, a don ' 
Aüfrédo Guiijarro AléOfcér; se nonnb ía 
'Oireetóí -general de Ginematograjfía; .y 
0-eaibro,,'a don Gabrietr^GaiTOía Etejána; 
ss .nombra Direiotor gene^ral; .de ¡Profpa-
p .ndá¿; a-don Pedro ^Rocamora y Vells . 
' • . Just ic ia .— O r d é n e s por . las; que se 
cen-céde la -libertad icondifcional -a 59 pe
nados.—-(CIFRA). ' \ 

l o s j a p o r i e s e s q u e r e s i d e n 
e n i s p a ñ a f s e r á n 

e n v i a d o s a M a n i l a 
NUEVA Y O R K . 11.—En u n telegra-

ima . de Madr id , el "New. Y o r k T ip ies" 
j-nforma. que el minis tro de A s ú n t o s 
Exteriores, s e ñ o r M a r t í n A r t a j o , ha, 
anunciado que ios japoneses que res i 
dís n en E s p a ñ a s a l d r á n en. breve r u m 
bo a' Manila; a bordo de un buque es-' 
paño l que repa t r i a rá , de.Filipinas a 300 
c s p a . ñ o i e s / — ( E F E ) . ' 

|; t R A S P A S O 
v @« traspasa local ea la calle de 

la • Estrella, y se ISquidan existen
cias, a l m a c é n Café Bar Ivory, 
in formes : Federico Tapia, 55, 
bajo , ' teijuderda. 

i 

L a h u e i g a 
d e t e l e f o n i s t a s 

i n c o m u n i c a 
4 4 c i u d a d e s 

n o r t e a m e r i c a n a s 

Posibíe incautación por ei Gobierno 
de los servicios telefónicos 

• NUEVA YORíCÍ 11.—L&s comuni 
caciones Interurbanas entre 44 ciuda-
, í i e s , e s t án , pára l i izadas . Las; principales 
son ' las de Nueva :YOrk, W á á b i n g t o n , 
Chicago, Fiiadelga, < Det ro i t , Cleveland 
y Dallas. Unicamente se admiten, las 
oonferencias urgentes y por la tarde 
e s t a r á n ,. suspendidas casi todas las 
comunicaciones, entre las ciudades. 
Los siete m i l huelguistas de ia W e s 
tern han entrado en. el cuarto d í a de 
huelga en esta ciudad perjudicando 
las comunicaciones de la ciudad ma
y o r de A m é r i c a . Miles de mensajes y 
giros a los soldados que se- encuen
t ran en u l t r amar se e s t a á n amonto
nando, en las- o ñ e i n a s . — - ( E F E ) . 

POSIBLE INCAUTACION DE LOS 
SERVICIOS 

NUEVA YORK, 11.—Es posible q u é 
el Gobierno de los Estaos Unidos; se 
incaute de los servicios t e l e fón icos 
e n - t o d o e l pais si la huelga de los 
operadores llega a provocar una pa-
ral izacidn de las comunicaciones na
cionales, ha declarado un p o r t a v ó t de í 
minis ter io de T r a b a j o ; — ( E F E ) . 

• NO HAY ARREGLO ENTRE 
PATRONOS Y OBREROS 

BUENOS AIRES, 11.— Parece ha
ber fracasado cualquier f ó r m u l a de 
ar reglo entre patronos y obreros y 
empleados. Ambas, partes se muestran 
intransigentes, E l cierre de' los g r an 
des almacenes y .o t ras tiendas con tos 
empleados d e n t r o , ' e n ac t i tud de r e 
sistencia, puede degenerar de lo p i n 
toresco de las primeras escenas a 
episodios mucho m á s graves .—(EFE) 

fiimnniH^ 

UEA USTED 

E L f D E A t á A l l í d e 

IMPRESION DE BOLSA 
Uno de los índ ices más claros de 

la s i t uac ión interna de un país es in-
diidablemehte la Bolsa. Ante la cam
p a ñ a de calumnias-desalada con más 
virulencia que de costumbre en el ex
tranjero, por aquellos c o rh patrio tas 
nuestros que huyeron con el oro ro 
bado, a! Tesoro a a sus v í c ü u i a s . con
trasta la act i tud í l rme de los iiogoclos 
en Bolsa lo que hace suponer que. ¡a 
s i tuac ión e c o n ó m i c a y financiera no 
es: en nuest ra . Patria lo desesperada 
que a q u é l l o s quieren hacer c ivc r . Por 
el ' contrar io, la demanda de valores 
de todas clases registrada .durante el 
fin de a ñ o y estos primeros días de 
1946 en todas las bolsas así como la 
firmeza de los cambios con tenden
cia al alza de casi todos, índica exac
tamente lo opuesto a lo que los de! 
otro lado de la frontera quieren ha
cer creer, 

Estamos en época de balances y de 
cierre de cuentas. Ahora se llega a 
la real idad de los negocios y se com
prueban beneficios o p é r d i d a s , Y en 
estos momentos es cuando, si la - s i 
t u a c i ó n : e c o n ó m i c a o . . í lnaneitra fuera 
mala, se re f l e ja r í a en la Bolsa con 
fuerte incremento de papel y fal ta de 
compradores. No es asi sino lo, con
t r a r io . Hay compradores para toda 
clase'de papel que se ofrece y se ha 
dado el caso de haberse recuperado 
casi . I n s t a n t á n e a m e n t e e l descuento de 
los cupones en aquellos valores a la 
venta cuyo " c u p ó n ; h a b í a sido ya sa
tisfecho. Hab ía dinero con gana de 
colocarse -y no le Importaba mucho 
las condiciones en que el papel se 
encontrara. 

Par t ic ipan: de esta firmeza no s ó l o 
los valores de renta fija sino t amb ién 
los de renta v a r i a b l e - - - • c ó m e r c l a l e s e 
indust r ia les— de los cuales los • ban-
carlos a la cabeza a la vista de los 
resultados de fin de año m ü y favora
bles que se. apuntan. En resumen; el 
áfló 1946 ha comenzado con una : fir
meza en la bolsa, m u y prometed ora: 

DIVIDENDOS _ 

Baiioo d« Bit bao.---A pa r t i r del 2 
del actual reparte un• dividendo com
plementar io -en acciones totalmente 
liberadas : a cuenta de los ' beneficios 
de ; 1945. Equivale ' a 29,411.76 ptas. 
por acc ión y ' r e p r e s e n t a r á una acc ión 

por cada 17 acciones antiguas. Las 
fracciones p o d r á n , acumularse hasta 
.•omplctar el, n ú m e r o de 17 acciones. 
\ par t i r de 28 do f é t r e r o los accio
nistas que no .hayan optado por las 
'acciones liberadas'' pod rán percibir el 
dividendo a m e t á l i c o . . . . 

Banpo Hipoteoapio de España .—Di
videndo a cuenta d e - l ! J A 5 ' a , r a z ó n de 
28.20 ptas. contra .cupón n ú m . 124. 

Banco de Santander,—Diez p í a s , de 
dividendo complementario a cuenta 
de 1945.- - • , 

L a Unión y El Fénix Español .— 
Treinta ' ptas; contra c u p ó n 119 a 
cuenta de 1945. 

Banco Hispano Americano.—A par
t i r del 1 actual paga 23,75 ptas. de 
dividendo complementario a 1945. 

Banco Gmpuzcoano.— Dividendo a 
cuenta de 27,50 para las acciones l i 
beradas . totalmente y 2.75 para das 
acciones liberadas en un 10 por 100. 

Compañía Arrendataria de Fósfo" 
pos,— Dividendo • complementario de 
20 ptas. -

Compañía de Ferpocarpfles d* L a n -
gpeo, Astupías.-^- Dividendo comple
mentario de 50 ptas. : 

Compañía General de N a v e g a c i ó n — 
Veinte pesetas, a cuenta de 1945. 

Compañía Tpansmedlteppénea.—- D i 
videndo a cuenta de 20 ptas. contra 
c u p ó n 56. 

Ibappa y Compañía .— Dividendo de 
m i l pesetas l í q u i d a s contra cupón 64. 

Unión Española de Explosivos.—Di
videndo de 4,5 ptas.- contra c u p ó n 
n ú m . 101 . 

Minero Slderúpgica de Ponferrada. 
—Dividendo líquido- del ,10 por c ien
to contra c u p ó n ! n ú m . 24. 

AÑO DE ; M A X I M A . PRODUCCION DE 
CARBONES 

A p e s a r de las restriCíOíoneis eíéotír i-
cas-^-que h a n in f lu ido n o t a b l e m e n t e en 
todos los a s p e c t o s de ia i n d u s t r i a e s 
pañola y en la mine r í a t a m b H ' - n ^ e ! 
a ñ o 1945; ha Sido también- año "record " 
en la extraoei-ón 'de "carbón«de '.nuestras 
minas/ Se - h a . l o g r a d o . e L m i l l ó n de t o 
neladas mensiunles en seis m e s é s por 
lo menos . Paitan a ú n io^ datos concer
nientes ' a •noviemíbre y "ílicáeimbre que 
se 'suipone 'no c r i a r á n lo. me.dia de p ro 
ducc ión . He a q u í las ciifras por meses 

A d e m á s e s t án a punto de ser no*, 
dos al agua el petrolero "Ba i l éa" v'.¡i 
bacaladero ' "Puer to de Navacérráda* 
aparto otros menores. - * 

BARCELONA-WASHINGTON ' 
. . - . - SIN ESCALAS :' / \ 

• - Es tán a punto de terminarse las Mu 
las .provisionales de- aterrizaje del « 7 
c ó d r o m o do Prat de Llobregat M I * 
aviones comerciales de gran .porte l 
se espera que durante este mes pueda» 
ya, ser utilizadas para la tinea comer 
cjal .americana, «de W á s h i n g t o n a Bar
celona sin ese-alas. La pista provisional 
que va a terminarse tiene kilómetro » 
medio de longi tud, y s e r á utilizada nop 
las l íneas comerciales americajjjj 
"Panamerioan A i r w a y s " . "ínterconti-
nenta i" y "Trascont inental" . Se dic* 
que t ambién la Compañ ía . ing le sa "Bri-
ti'sh O y e r s e á s A i r Company" y la Com^ 
pañia suiza "Swisa i r" , as í como ote 
francesa, se proponen uti l izar tambicn-
el aeropuerto de Barcelona. 
. Independientemente de esta pistí-

prov'isional, se e s t á construyendo eü 
las proximidades de Barcelona uivgW 
gantosco aeropuerto, 'en el que el Go» 
bierno e s p a ñ o l inve r t i r á m á s de 130 
millones de pesetas, para servir de1 
puerto de enlace de las grandes l.íiteis! 
a é r e a s internacionales, .esnecialmejiie 
de las americanas in te roceán icas y. de" 
las • Inglesas'• del Oriente. Este -aerñ-: 
puerto t e n d r á tres pistas . dobles-de 
m á s de cinco k i l ó m e t r o s cada una, mi 
sus elementos auxiliares de aterrizíle, 
sin visibi l idad y navegac ión noe-turpV 
Las obras de estas pistas durarán aún 
tres a ñ o s . — C B . 

y por productos: 

, iKnero . . . . . . 
' Febrero ,...• 

Mareo 
A b í É ' 
Mayo . . . L U Í . 
Junto W . . . 
JUliltO . . . i . . - . 
Agosto, . . . . . 
Septiembre, 
Octubre . . . . 

Antracita 

102.863 
123.409 
135.545 
148.112 
141.178 
133.735 
128.241 
136.390 
139.553 
141.408 

Hulla 

603.538 
680.594 
767.979 
756.509 
796.7,93 
784.310 
745.727 
792.137 
741.118 
804.546 

Lignito 

101.374 
106.916 
113.2.19 
115.375 
111.183 
103.612 
100.257 
111.213 
106.715 
114.432 

T O T A L 

Total 

807.794 
910.998 

1.016.922 
1.010.013 
1.049.334 
1.021.726 

983.416 
1.039.947 

987.647 
1.060.396 

9.888.193 

D . l u i s O r i i z M u ñ o z nuevo 

S u b s e c r e i a r í o 

E d u c a c i ó n P o p u a r i 

L a prodiuocrón en lofg diez primeros 
meses de l a ñ o pasado fué por c o n s í -
gmíente de 9.888.193 'toneladas de car
b ó n , qute eqfuivafle a una media de 
988.800- toneladaie de c a r b ó n mensim 
les. S i se aplica esto valor mediio a los 
dos meses de noviembre y dleiiembre 
cuya producoldn a ú n no es conocida 
oífteiiaiimente, se puede5cailcuiar que la 
p r o d u c c i ó n total de c a r b ó n de E s p a ñ a 
en 19451 alcanza la cifra de 11 m i 
llenes 800.000 toneladas en n ú m e r o s 
redondos'-con -un ex ce se de alrededor 
de 200.000 sobro la ciifra de produc
ción de l . a ñ o anterior que fué el m á 
ximo, de la produtCíCión en Efspaña. 

Este . crecümienito en la produtcoidn 
se 'supone s e g u i r á a r i tmo m á s , a c e l e 
rado todavía , durante- el año actual sá 
Ifs condiciones electritcas lo permiten 
ya.. que .se . con t inúan ' ¡os trabajos de 
apertura" de pozos nuevos en las cuen
cas mineras y se cepera que algunos 
de é s t o s entren en p roducc ión duran
te este. a ñ o . ' 

. Goonq. consecuencia de haberse. s u -

pramMo las resíritcioianes -eléctriicas en 
anchas zonas dé E s p a ñ a , ha sido t am
bién sus ípendida la hora extraordina
ria de trabaá o -• que se h a b í a soilici'tado 
de los mineros durante la s e q u í a para 
compensar, en. parte i a falta de ener
gía eOécitrica con e n e r g í a - t é r m i c a con 
objeto de poder atendier a la industr ia 
y .sobre todo a las necesidades fer ro-
viar tes . . , ; . . .; , ..: , , 

QUINCE BUQUES TERMINADOS 
DURANTE 1945 

Quince buques han «ido terminados 
y entregados—o pendientes de prue
bas ñ n a l e s para su entrega—durante 
el año pasado, en E s p a ñ a , con un des
plazamiento total de alrededor de 35 
m i l toneladas. Otros nueve . buques 
han sido botados en nuestros astilleros 
(cerca de 16.000 toneladas), y dos 
m á s e s t án a pun to de ser lanzados al 
agua. Esta es en resumen la labor rea
lizada por la indus t r ia naval e s p a ñ o l a 
durante el año pasado para renovac ión 
de nuestra i lota mercante. 

B uq u es term! hados. 
Petrolero "Campante", -
Petrolero "Campeón ' f , 
Carguero "Santo Domingo 
Frutero " T a j o " , 
Frutero "Benicasin", 
Frutero " B e n i d o r m " , 
Frutero " B e n i c a r l ó , . 
Bacaladero " A q u i l ó n " , 
Bacaladero " T i f ó n " , 
Bacaladero "Vendava l" , ,'. 
Pesquero, sin nombre 
Costero "Tercio de Begofia", 
Costero "Virgen de L í u c h " . 
Rémollcador sin nombre, . 
Remolcador sin nombre. 

8.170 toneladas (Matagorda) para CAMPSA 
8.000 
3.300 
2.780 
2.780 
2.780 
2.780 
1.30Ó 
1.300 
1.300 

300 
400 
398 
100 
100 

T o t a l : 15 unidades, -con 35.780 

Buqués botados al agua en 1945, 

(en pruebas) para CAMPSA 
(Echevarrieta, Cádiz) 
(Sestao. Bilbao) 

(en pruebas) 
(en pruebas) 
Sestao 

El Fer ro l del Gaudillff 
Bilbao 
Vlgo 
Valencia 

de desplazamiento-

.Mixto- "Esoor ia i" . 
Fru tero . " A l m a d é n " , 
Frutero " A l m a z á n " , 
Frutero "Ciudad Salamanca". 
Bacáiladero "Federico Heredla", 
Costero "Costa Andaluza". . 
Costero "Nico lás La fuente". J 

6.300 
2.500 
2.500 
2.500 

850 
550 
300 

T o t a l ; .7 unidades , con I 5 . 7 ( 

toneladas' (Sestao) 
n (Cádiz ) 

(Cádiz ) 
" '(Valencia) ' 

(Vlgo) .. \ 
(Ol jón) 
(Gi jón) 

de desplazma 

-. Luis , Orttz ¡\íuñozr,mc4ó en Se
vi l la , en el' nies de marzo de 19Ü4. B* 
su ^ciudad natal c u r s ó los estudios ' M 
Bachillerato y j í e s p ú e s licencióse ú% 
Granada en ¿''liosofia y Letras, socevid; 
de Filología. S imul t aneó sus eslutliéi 
human í s t i co s con el periodismo ¡/ des-
de muy joven en t ró a formar ¡Kirie de 
la Redacc ión del "Correo de Aiulálu-
c ía" , del que llegó a ser redactor-jefe. 
F M 1927 se t r a s l adó a Madrid pan 
cursar los estudios del doctorado y en 
ese mismo año ing re só en lé Hedace'éu 
de " E l Debate", de cuyo Consejo Edi
tor ia l f o r m ó parte durante muohW 
años . - , . . j 

En id'Si g á n ó por oposición la CAk* 
dra de Lengua Latina, de Instituto*. 
Miembro de la Confederac ión Nacvond 
Católica de Padres de Familia, fué nno 
de los fundadores de la revista '-//o-
gar", ó r g a n o de dicha Confederación^ 
y en la Asamblea que celebró la men* 
donada entidad en Covadonga. 6n 
ac tuó de ponente en él proyecto de <̂", 
forma de la segunda enseñanza.. Colfc 
boró con don Rufino Blanco en la creá* 
ción de la fiesta de la Escuela Cristía.' 
na y la Junta Central de Acción Cató" 
l ica lo des ignó para la Secretaría <?f-
n eral de todas las comisiones que'ce
lebraron el proyecto de Uni^ersviad 
Católica bajo la d i recc ión de los 'Me" 
tropolitanos españo les . 

F u é profesor de la Escuela de Pe* 
riodlsmo de " E l Debate" durante va
rios cursos. 

Liberado de la cruda persecución 
la época roja, f ué designado eii el jnes 
de agosto de 1939 secretario técnico 
ministro de Educac ión Nacloríal y ^ 
r e c í o r del Inst i tuto "Ramiro de llae? 
t u " , de Madrid,-donde acometió impor
tantes reformas que . convirtieron * 
aquel centro en una i n s t i t u c i ó n / ¡ n o ^ ' 
lo. F u é t ambién profesor de Griego .eíi 
la Universidad Central y secretarlo,gt" 
neral, por concurso, del Consejo Ra
cional de Educac ión , de cuyo organis
mo es asimismo consejero. 

En i U 2 fué nombrado director g«é 
neral de E n s e ñ a n z a Media y encargar1 
do d e l despacho de la Dirección gene
ra l de E n s e ñ a n z a Universitaria,' dona* 
llevó a cabo una. honda labor reforma.' 
dora. • 

Es vocal nato del Consejo Superior 
de 'Investigaciones Científicas y 
d e s e m p e ñ a d o la vlcepresldencla 
Junta Constructora de la Ciudad .uni
versitaria y la presidencia de la •>m^ 
Nacional de Educac ión Física, P r f ^ ' 
rador en Cortes, a c t ú a como seóretano 
de la Comisión de Presupuestos. . 

Es autor de numerosas obras, A^^** 
rdeter científico de su espedaliam v 
escolares, y en 1943 le f ué o t o r g a d o ^ 
nMón de don Pascual Galindo. el ' 
mió "Francisco Franco^ de Letras, w 
un trabajo de invest igación sobre iy 
brl ja: ^ • • • • _ i 

F . C A I R O G A R C I A 
OCULISTA 

Contbirq y eperoefónst» 
. . . . . . . lO-aO o 13 y Á a 7 , / 



E L I D E A i : $ A L L E Q O 

I 

Optimismo y tronquilidod 
en los tilas deporfivisfos 

E s c a s i s e g u r o q u e e l e q u i p o j u e g u e 

m a ñ a n a c o m p l e t o 
Ayer hubo la segunda sesión matinal i hay contratiempo de última hora, con 

de entrenamiento, dedicada a ejerci-1 la lin^b. media Molaza, Bienzohas, ^e-
ios físicos. Todos estuvieron presen-'boredo. 

De' ánimos, aun están los deportl-
vistafe mejor que de forma física, y 
dispuestos a romper el maleíic'o que 
hav traído siempre ei Sabadeíl. Tanta 
confian:a hay ya en el equipo, que 
Oucarella está desesperado porque no 
Encuentra ya quien quiera apostarle, 
ni con ventaja. No sólo para !os. par
tidos de casa, sino ni para los de fuera. 

Los saliadellewses. lleigarán hoy, dis
puesto?, naturalmente, a repetir sus 
imenas actuaciones en La Coruña, que 
siempre le valieron los dos pumos en 
disputa. A ver si se eauivocan por una 
vez. 

tes y participaron en ella, excepto 
Chao; pero éste, según dicp uno de sus 
entusiastas, está siempre entrenado. Lo 
de üa rodilla cede a ojos vistos, por 

io que puede asegurar que nuestro 
gran extremo izquierda no faltará ma-
fiana en su puesto. Marquínes, ni fué 
«cura rse siquiera, porque se considera 
dado de alta, y Ponte dice que está co
mo nuevo. Por otra parte, Bienzobas 
reaparecerá oon unas ganas enormjBs 
de darle a la pelota y en forma para 
hacerlo tan bien como él sabe. Así, 
pues, el equipo jugará completo, si no 

Arbitros para mañana 
PRIMERA DIVISION 

Madrid - Deportivo Castíeüíón, Real 
gefior Solá, 

Real Club Celta-Sevilla C. F., señor 
X. Pérez. 

Hércules C. F. - Real Gijón, señor 
Asensi. 

G. F. Baroelona-R. C. D. E«pafio'I, 
señor Rodríguez (Gedesttoo). 

Real Oviedo-Deportivo Alcoyanb, sé-, 
flor Gojénuri. , 

Real Murci'a-Atléttoo Aviaciónv »efior 
Vilalta. 

Valencia C. F. - Atlétteo de Bilbao, 
teñor Melcón. 

SEGUNDA DCVIiSION 
R. C. D. Coruña-D. Sabadeíl. señor 

Aurre. 
ü . D. 9alamanca-Xerez O. F. , señor 

Fombona. 
Aíalloroa C. F.-ReaJ Scrotadad, señor 

Oriol. 
Granada C. F. - Deportivo Córdoba, 

señor González (Plácido). 
S. D. Ceufta-Zamgoza C. F., señor 

Oeafia. 
Real Betfe Baioimptó - Givíb Fej rToa/ 

sefior San José. 
Glmnástícó de Tarragona-.R«a1 San* 

knder, señor Tamarlt, 
TERCERA DXVTSÍON 4 

Orupo primero 
Berbés C. P.Betanzos C. F., seíWr 

Pajs Domínguez. 
Gtamásitioa Lucense - liemos C. F., 

señor Couso. 
Club Galicia-Santiago O. F . , señor 

Lépez Nó. 
U. D. Orensana - Pontevedí'a C. P., 

señor Fernández Ferntodei. 
D. Ponferradina-Turlsta C. F. , se

ñor Hidalgo Lavün. 

H o y , e n V i g o , 
C o y a - J u v e n i l 

Esta tarde, a las ouatro, disputará 
«1 Juvenil el último partido del tomeo 
de la serie A regional, en Vigo, contra 
el Coya. E&fce encuentro es definiti
vo, pues si ios coruñeses obtienen el 
triunfo, qUedaji proclamados campeo-
riés regionales y con deredio a dispu-
tar el ascenso a la tercera divj.s'tja. Es 
más,, pudiera ser que el ascenso se 
veriflease sin necesidad de promoción, 
por cuanto hemos oido que en la tem
porada próxima el Poniferradina que
dará adscrito al grupo leonés. O sí no, 
también puede ser que a'iiguno de !ós 
equipos elasifleados este año en nues
tra región asciendan a la. segunda. 

El partido se jugará en el ,*-ampo de 
!a Florida y será arbitrado por el co
legiado coruñés, señor Rey Lago. 

L o s t e p o r l e s d e l F r e n t e 
d e J u v e n t u d e s 

8S p róümo lome® dará coimifieinizo. í m 
«ampeonatos- de Ajedrez, Teníis d^ me
sa y Damas, organfeaido por el Hogar 
de Cadetes, en eí cual se hallan ins-
crliptois numeroiso's ciumaradas. Daido eil 
interés despertado enftre estos deipor-
tes enttre los caimaradais que conupo'-
nen loe dMintos gnupos, es die esipte-
rar que renazca máis aun estos depor
tes que esitalban haisite ahora un poco 
apagados. 

En los disitinitios gnuipiO® de ambos 
•áiepoirtes tiene- efl Freate de ¡JmvtenitU!-
des en suis fillias a los mejore» mtuciha-
chos de ,1a capital!, por eso esperaimoE 
qfue resuflten estas coanipeitiioiloines 'Kas 
más alegres posibles, penique todos 
muestran, gran júhSile anite esítos pró
ximos campeonatos. 

o x e o 
JUANITO MARTIN VENCIO A GARCIA 

ALVAREZ, POR PUNTOS 
MADRID, 11. — Juanito Martín 

•(63'900) ha vencido por una gran di
ferencia de puntos al púgil valenciano 
y campeón de España, García Alvarea 
\67,600)) en la velada de boxeo cele
brada esta, noche en el Frontón Reco
letos. 

En este combate no se jugaban el 
título.— (CIFRA). 

J E D R E Z 
TERMINO EL TORiNlEO DE HASTBNGS 

Terminado «1 torneio intemaoiional de 
Hasitings, la loOiasiiifiiioaclión fínal es la 
siguiente: primero, Tartakower {pola-
oo), 9'5. putotps; segu'ndo, Ekstrom 
(sueco), 9; Dentoer y Stetoer (norte-
ameriioanios) y Ewve (bolanidési), 7; 
Altken '(escoic^»), 6 Prins (hoHandés), 
5; .sdr Thoima» (toglés), 4 ; Christoife! 
¡OsMáBro)-, 3 '5 ; M t e m s ' • (síth uadionáni^ 
xMd). 3; SergeaM (Sigd és) y Da vos 
(feelga), 2*5 pmío« . 

FÜTBOLJODESTO 
SANCIONES 

D!l Comité de competrción, «n su 
reiunáióii die ajyer ha tom'aido los si-
guientes acuerdos : 
PARTIDOS DIA 6 DE ENElRO DE 1946 

Partido Bergondo-S'ada.^—Suspender 
por dos parttfdo® oíSoMes al jugaidor, 
Smm Paradela Suárez, den Cllulb Ber-
gondio, exputeado del campo por agre
dir a un contrario. 

Partido Reüáanpago Coruña-A. Coim-
fiés.T—Suspentíier por dos partidos of i 
ciales a los jugadores Jaiiinne Ala^arez 
idlett . Casítllo y Atatonío Misds Martín 
del Qluib Relámpago y A. CoruíWs, 
reiSipectiívamentie, exputeaidos de'l cam
po por agresión mutua. 

Partido D. Orzto-D. Oanidá.:—Sus-
pémdleir por cuatro meses al jugaidór 
Reímón .Vázquez Martínez, del Depor
tivo Orzan, expuUsado del campo por 
aigr^dir a un conítrario a insultar e íá-
tenfar agredítr al árbirtro. 

Suspenider • al jugador Noriberto 
Amaro Dotoinguez del Deportirvo Can-
dá por todo el tileimpO' qû e precasie la 
curación de la lesión que le causó al 
jugador del D. Orzán Manuel Fernán
dez Farafldo, a quien agredid alevo
samente fra.cturándole una pierna. 

Condenar al jugador Nort)erto Ama
ro Domínguez, y hacer subsidiiariiamen' 
te re'Sipoin'saib'le al Club Deportivo Gan-
dá, al pago de los gastos de aumeién 
de'l lesionado. 

FUTBOL INFANTIL 
, E(l Unidn Ciudad reta al Yumbio, pana 

jugar mañana dorntogo, a las diez y 
media. 

A p r e n d a U s t e d 

FRANCES-INGLES 
per corre»pcmd«noe, «n tu domicilio, cómodo y 
«ooiniitomonh», modionlo nvottro <«n«o«ioanl 

pfocodimwnle linguafónico, 
Pídondt hoy mismo folleto ilustrado 1 * 

A C A D E M I A CCC 
APARTADO 1 0 8 - S A N SEBASTIAN 

ESTADIO MUNICIPAL DE RIAZQR 
D O M I N G O , 13 D E B N | B R O . las C U A T R O de la tarde] 

CAMPEONATO NACIONAL DE LIQA. I I DIVISION 

SABADELL - DEPORTIVO 

Chacho y el Club 
Ferrol 

P a r e c e q u e p r o n l o h a b r á 
a c u e r d o p a r a e l t r a s p a s o 

Ayer abordamos unos momentos, a 
Chacho para preguntarle por el estado 
de sus negociaciones con el club de
partamental con vistas a la incorpora
ción del jugador co ruñés al once verde. 

—Pues hasta ahora—nos dijo—no hay 
nada definitivo. 

—Sin embargo, hoy estuvo con us
ted un directivo del Club Ferro l t ra
tando del asunto. 

—Sí, es c ier to; pero, por el momen
to, no hemos llegado, a una conclus ión 
por la. que me considere ¡ya ligado a 
ese equipo. Hay, desde luego, i n t e r é s 
por parte de ellos y deseos de j uga r 
por la mía. 

—Buena materia pr ima para empe
zar. Pero ¿ j u g a r á ya en el p r ó x i m o 
partido del I n f e r n i ñ o ? 

—Me parece un poco pronto. Claro 
que todo puede ser. Probablemente el 
lunes o el martes reanudaremos las 
conversaciones, y ya veremos. 

—Entonces, ¿ h a b r á acuerdo? 
—Yo creo que si—nos dijo f i n a l 

mente el internacional. 

COLABORACION DE E L I D E A L G A L L E G O 

FILOSOFIA Y CARIDAD 
El centenario de la fundación del] 

"Instituto Católico", de París, trae a 
la memoria las vicisitudes de los estu-j 
dios filosóficos durante los últimos cien 
años. 

Parece extraño que semejantes "di
vagaciones" hayan podido ocupar ta ac
tividad intelectual! de grandes intellgen-
olas. Los tvombres "de acción", los po
líticos, los hacendistas, los economis
tas y tos "científicos "miran con no 
disimulado desdén este género de ac
tividades. Precisamente por serles ex
trañas y ajenas a su mentalidad no 
echan de ver que su "aóolón", al ca
recer libérrima e independientej se mué, 
ve en realidad por ideas y principios 
elaborados por los filósofos que ellos 
tanto desdeñan. 

Todos los que han leído el libro de 
Roscnberg "el Mito del siglo XX", ha
brán podido observar hasta que punto 
las ideas fHosófleas han permitido y 
fundamentado una vastísima concep
ción política. Ya Prlídón había obser
vado que en el fondo de toda cuestión 
política hay uan cuestión teológica; y 
en et fondo de toda cuestión teológica 
hay una cuestión metaf ísica. Lo cual no 
puede sorprender a nadie, porque el 
hombre es "anírnal raolonai"; o como 
dijo un filósofo "el animal de las cau
sas". 

No tiene más remedio para lograr un 
cierto equilibrio mental, para dar una 
base « su actividad y a su soctoto-

Por MANUEL GRAÑA 

-

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
nistro de Asuntos Exteriores y Jefe 
del Gobierno, señor Alclde De Gaspe-
r i . Asistieron al acto, el ramistro oon 
«ejero de nuestro Embajada, Juan Fe
lipe Ranero, y el primer secretario, 
Felipe Alcover. con el agregado, co
merciar Luis, García de L'lera. Por 
pairte italiana, además deJ .embajador 
de Italia en Madrid, Duque Tommaso 
Galiarati Scóttl; el mlElstro plenipo
tenciario , señor Brunas; el secretario 
general .del Ministerio, cié •Eetaciones 
Exteriores, seflor DI Ñola: el director 

P A S T A D E N T A L 
D E N T - Q - W A R D 

L A B O L S A 

Cotizaciones de Madipid del 11-1-1946 
DEUDAS DEL ESTADO 

i arlor 4 % •...«..• «»>jtcet 
erlor 4 .% .o'txuücofe» 104*25 

.urUísaitíe 4 % 1928 coa» —^ 
Id, 8 x% 1928 i 03 
leu 4 % oonverUdoe l o r i b 
id. 4 % unifloadoe... 103'50 
l ú . 3'50 % 1942 97 

übtlg. Tesoro 3 .% 1940 «» — 
id. td, r i b % 1942 w — 
Id. id. V l b % 1948 Ó . — 
Id. id. 8 % 1944 . . . — 

CEDULAS 
Banco Hipotecarlo 4 % i00'60 

id. id. 4*60 % A iOT.50 
id, W. 4'5Ü % U 108 
W. ÍCL 4 50 % Ü Í Q T 2 5 
id. id. 4 .% fi/i 107'75 
id.: Crédito tocai 4 % imerp. 101'90 
id. id. 10. 4 .% O/L i02,25 

ACCIONES 
BanOO de Gspafla «..««saBe»»;» 430 
id, Exberlof .^f^wJmuptfg»*»., 172 
Id. Hipotecarlo c<|̂ »:rig>j«EBS3a 358 
id, UrédltO LrOOai t c a , , » ^ . ^ — 
id. Espafioi de Crédito « ^ 8 7 4 
Id. Hispano Americano t>. 370 
Id. Central •<!.•.«•«• „ . , „ 225 

Htdroeiéotrioa EspaAoia 310 
Cbade serie A, B y C, 950 

940 
AiberoHas U I : « . . & . > . * * . , U X D — • 
Unión Eieotrioa Madrllefla . . . l i o 

229 i 
i'eierúnica preíerentea .,.,K,-cf.>., 137 

Id. ordinarias . . ^ « . . . . ^ 400 
Minas dei a i | 
Uuro if'eiguera jüxtA.Ku... 171 
LOA GiUndOS p ^ < ^ r ^ l t í m t » i i ' - 335 
i^ecréleos 
.vieiropüállano de Madrid . . .288 
Madiliefia de Tranvías 108 
Aauoarera de Espaüa éa^aáM 117 
Española de Petróleos . . . . . . . . . 245 
ExixlosliVOe Ax...^.........Ma.....K£» 348 

EfiiTO e«M>!Gús«x».«ix«£ixM*u 257. 
Aitos Hornos ............w^.!,... 1 5 5 

OBLIGACIONES 
.viarrueoos a % , —• 
vmaa de Madrid 1941 100 

tí. Amerioana de BieoL 6'50 % ii7'50 
id. m» 10. 6 3k •*« 126 
megos de Levazite ^.. .«.aca» 
AlberO&es fin«uiuL..«tKna¡cn*4>uA 102 
Unión EJóotrioa Madrileña . . . i02'25 

Tetléfcoicas 5 1/2 M....IO...»V. io5'25 
105'40 

general de Asunto* Económico® de di
cho ministerio, señor Diana; el jefe 
del gabinete d&l ministro de Asuntos 
•Exteriores,. consejero señor „Fracassi; 
e.l direiCtor de la sección de Tratados y 
oí Doctor Gentile;, el secretario de la 
Embajada, doctor Spirielli y el agre
gado «comercial. ,:, 

Antes de poner^las respeotivás fir
mas a los textos del acuerdo, el M i 
nistro Presidente señor De Gasperi, 
pronunció breves palabras afirmando 
que conf idQraba esté acuerdo como, un 
puente de unión de los hit eres es co
munes entre áíribós países. Le eontes-
tó el embajflidor de Kspaña expresan
do su sati'ífnecióu por el acuerdo lo
grado' y .poméndó de relteye la buena 
voluntad . mos-trada , por parte, de Es
paña, para llegar a una conclusión, 
máxime tratándose de un país como 
Italia, cuyo resurgimiento desea Es
paña.—(EFE),. , . 
DECLARACION ES DEL EMBAJADOR 

'• ESPAÑOL 
ROMA 11.—El embajador de Espa

ñ a . en: Italia,, con motivo de la firma 
del acuerdo comeroLal hispano-italiano, 
ha hecho las slguaentes declaraciones 
a la prensa, italiana: 

."En primer lugar, hay que poner de 
relieve la buena voluntad- que ha ins
pirado las negociaciones para este 
acuerdo que, en verdad, incluso podría 
no !s:er ealifícado como comercial, en 
cuanto que por parte italiana, no hay 
coh-trapartidá adecuada a ías concesio
nes es.pañola,s. Mlentiras algunos países 
no pagan: sus, deudas y son muchos ios 
qué aplazan tal pago, España, fiel en 
esto a una5 tradición coherente, no ,solo 
cumple' tales obligaciones suyas; hacia 
el extranjero, sino que incluso es e] 
oaiso' más • único' y raro en la historia 
de estos últimos tiempos, porqué'anti
cipa el résarcimi'ento de sus deudas 
políticas. Este es también el 'caso1 ac
tual «n el que España pone a disposi
ción" de ltaliá 150;000.000 de pesetas 
destinadas a la adquisición de diversas 
mercancías españolas. Sin plantear ni 
siquiera la 'cuestión, del Carácter emi
nentemente político de Ios-créditos ita
lianos—recurso fácil y posible en las 
oircunstancias intennaoionales de estos 
tiempos—España al mismo tiempo que 
muestra aquella buena voluntad, aJ 
principio ailudida, demuestra también 
BU comprensión plena de las necesida
des italianas anticipando el pago de 
casi diez anualidades de su . deuda, 
que en cualquier otro caso, no ha
brían podido ser exigidas sino a su 
vemclmiento respectivo. 

Todo este representa una aportación 
práctica a la solidaridad entre todos 
los, pueblos y más concretamente entre 
los latinos, y aun más específicamente 
entre Espafia e Italia, cuna de lia civi
lización común. Hay , que subrayar' tam
bién como la liquMaclón de la . deuda 
se, hace, no en moneda, sino pracisa-
mente en mercancías, y no ya en ona 
mercancía cualquiera sino en su ma
yor parte en géneros alimenticios o 
bien en primeras materias de que tan. 
tísima necesidad tiene Ja Italia de hoy 
Uirgentísimamente. Por otra paríe, lá 
contabilidad de estos • suministros es
pañoles ha sido hecha sobre la base 
del cambio oficial actualmente en vi
gor entre la dra y la peseta, \o cual 
resulta extremadamente favorab'.e para 
Italia, como ilo demuestran las .dispo
siciones ahora en examén, para recti-
flear el cambio entre la lira, el dolar' 
y la libra esterlina. 

Entre los productos alimenticios que 
Espafia podrá enviar enseguida a Ita
lia, figuran, en primer 'lugar, pescado 
en conserva, aceite y cacao. Lo mismo 

gía, a su ética, a su política, y eobre to* 
do, para situarse en el cosmos; no 
tiene más remedio ,decimos, que . re
montarse a la primera causa, a fin de 
asegurarse del último efecto que le 
atañe, el cual es. en resumen .su propio 
destino final. 'Z 

De ahí tanto sistema y también tanta 
confusión; pero hay que reconocer, que, 
en medio de tantas nieblas, refulge el 
aosia de verdad; la incurable ".enferme
dad metafísica" para unos; y la inquie
tud eterna del corazón hurn3¡no, para 
otros. Cómo sea, es un hecho; que do
mina la conciencia, del hombre. 

Por una curiosa coincidencia el "'ns-
tituto Católico", de París, sé,,.funda el 
mismo año que Renán deja e.lr'Semina-
rio para emprender su obra;ctémole:i >-
ra de la fe cristiana. EL mismo año, a 
distancia, de, unos días, abandona New-
nian el anglicanismo, p^ra renovar la 
apologética católica. El nuevo converti
do aplaude con toda su almaija funda
ción de un centro dónde ta.'!'rüosofía 
perenne" de la Iglesia va a tertér un fo
co de irradiación tanto más ;Vt,:ecesario 
cuanto más combatido. 

En 1889 la enseñanza filosófica del 
Instituto recibe la consagración oficial 
de Roma. Se crea una nueva cátedra y 
la Santa Sede, después de maduro exa
men y persistentes instancias, conceda 
la autorización para conferir grados ;;a^ 
nónicos en Filosofía. La antigua So 
bona; suprimida , por el Estado laicOí 
volvía a renacer "rejuvenecida y viví-
facada al soplo del puro espíritu cató-< 
Hco". 

El examen de los trabajos filosófico* 
del instituto desde 1875 a 1901, están 
recogidos en un libro interesantísimo á© 
llllóns. Pechenard. Aquí solamente po 
dríamós citar algunos nombres. Los vo-» 
lúmenes de filosofía religiosa del Pa-
dro Sertillanges, la obra de psicología 
experimental; "La, Moral" del Padre da 
la Bare y las obras del P. Róusetot, 
d© Piat y otros que sería largo enurr.s-» 
rar. Las últimas rectificaciones de 
Bergson son debidas en gran parte 1̂ 
estudio penetrante que de sus obraal 
han hecho los pensadores católicos de» 
Instituto. Entre sus ¡lustres recloresi 
basta recordar a Mons. d'Hiilst y a 
Mons. Baudrillart. -

Las otras Universidades católicas d» 
Angers, Lyon, Toulouse y Lille raci-< 
bieron del "Instituto" de Parls.genero-
sos impulsos, desde que la ley de 187* 
declaró libre la enseñanza:;;s.uporior« 
Después de la Encíclica "Aotormi Pa
tria", de León XIII, que restauró la fi-» 
losofía cristiana, el Instituto emprendió 
la organización dé tos Congregas cien
tíficos internacionales católicos". Su 
impulso esencial fué debido al célebre 
rector del lristituto Mons,'d'Huist, un» 
de los principales obreros de la res'iu* 
ración de la filosofía tradichanal en 
Francia. 

La inmanencia de ias doctrinas mo
dernistas tuvo en él y sus discípulos lai 
debida refutación ;el modernismo l̂ -s-
apársetó ,como peligro para la fe, y la 
personalidad d© Dios y la libertad : tu -
mana volvieron a serenar ios espí.'itusi 
conturbados. , 

Con justificada esperanza han cele-» 
brado tos Obispos franceses e| cente
nario del famoso Iristitúio'í La'vida esí 
un perpetuo comenzar. Siempre la mis
ma labor, el mismo esfuerzo, la misma ,1 
fe. Las grandes ruinas materialés de la .| 
guerra no son más que el reflejo e x - | 
terior de las grandes ruinas, morales 
producidas en el mundo de las inteli
gencias. La paz permitirá reanudar la 
enseñanza "evangélica" de aquellas 
grandes verdades, sobre tas que se fun-1 
dan las grandes esperanzas del génsrcA 
humano. 

Métodos nuevos, hombrés nuevos y / 
nuevos bríos van a ponerse a la. obra se- [ 
cular de mantener viva en las. concien
cias cultivadas la luz de la fe. No es 
la ciencia positiva la que perturba lai 
confianza filial, debida al magisterio in
falible de la Iglesia, sino las "induccio. 
nes" de orden metafísico y tpascenden ^ 
tal, a donde se llevan los propios pra* 
Juicios, eiaborados de antemano. 

Hoy vienen nuevos factoresí de per» 
turbaoipn a complicar la tarea-que llí> 
maríamos "normal" de la filosof-a 
cristiana. Demos gracias a Dios, de qu-a 
los problemas se plantean más .bien ©1 
su aspecto ético; y ahí es donde la au
toridad de la Iglesia resplandéce con 
todas las luces de la Historia y de la 
Caridad. Esta sobre todo que sobrevi
ve a todas las filosofías y a tódas las 
ciencias; que las domina todas y no se 
extingue nunca. Los que se han atrevi
do a negar los dogmas católicos Jamás 
han podido negar a la Iglesia su misión 
de caridad en el mundo. V porque "Dioai 
es caridad" de ella vivimos. 

abonos, colofonia, pieles e inclusa pi'cn-i 
das de lana. La exportación, italiana, 
aun representando solamente un cuar
to del intercambio previsto, es tambiéni 
de alto interés para el comercio itaio-i 
español en cuanto permitirá a-.la inn 
duslria italiana mantener abkrto LUÍ 
importantísimo mercado y aseigurar suj 
desarrollo futuro, que, de otro-modo 
se vería comprometido • por ia ; libre 
competencia comercia!. 

La mayoría: de las exportaciones ita- I 
lianas en España está constituida pnr 
maquinaria, de todas clases, a'ttufre 
cáñamo, hilados y 'tejidos de seda na-

se diga del hierro, plomo y otros prpr J tural, ..productos químicos .y aceite* 
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CÜÜNítjÜILLA RE6I0NAL 

L a a u t o p i s t a 
f erro l -La Goruña 
:. La Cofuñ» como oapital de Galloía 
^ebe ÍP pensando en la oansfciHicoión de 
«utop'pstas de un ancho no menep de 
treinta metros, enlazando poblaciones 
de la impertanoia de Ferrel y Santiago, 
por lo que a la provincia se refiere... 

De momento «e trata senoiilaimente 
de enlazar con una ancha y moderna 
atenida, autómata o carretera de pri-
ri?er orden, que sería admirable el 

jpqente del Pasaje con el Puente del 
Jf*edrido; de atravesar las delioiosaa 
máriñas, por «u parte más bella; aoor-
Ibando aún más la distancia con la ciu
dad departamental, y sirviendo los in-
fereses de muchos puebles. 

JBsa directa autopista descongestión 
ííáría la maraña de les caminos (de 
carro) actuales; que no otra oosa son 
las polvorientas sendas que zigzaguean 
por la comarca, insuficientes en estos 
tiempos aerodinámicos y de difusión 
del turismo. Se iniciaría én el ooru-
ftes fuente del Paisaje, a la vera de 
tjá oada vez más prometedoria playa 
de Santa Cristina, y llegaría al corazón 
de las mariñas, cruzándolas para en
lazar en el Puente del Podrid o., pa
sando por localidades que tanto pro
meten como Oleiros, Castelo y Osedo, 
»e Adentraría en Sada por los terrenos 
llanos de las Brañas-tejeras, (en el 
lugar del Tarabelo), que esta auto
pista dividiría en toda su longitud. 

Bordearía la ría anchurosa y la mag
nífica playa de Qandarío y enlazaría 
con el puente indicado constituyendo 
el primer tramo de la autopista a 
ferrol, acortándose la distancia oon la 
ciudad departamental en más de 30 
kilómetros, o sea toda la vuelta que 
hay que dar por Guísame, Betanzos y 
Paderne en un continuo zig-zag de la 
actual y primitiva carretera. 

Cuando la construcción de! tranvía 
a Sada, no se ha tenido en cuenta la 
ruta más corta o sea la del Pasaje 
por Montrove a Oleiros, con una dis
tancia no mayor de 16 kilómetros. Ua 
"antigua ruta de los coches de Agrá", 
en su recorrido Sada-Corufia. La ruta 
de los tranvías por el Burgo y el Car-
bailo, sobrepasan a los 22 kilómetros; 
siete más que por BHontrove. 

EL FERROL DEL 

Asambleas del S. E U. en la Facultad de Medicina 
y en la Universidad, presididas cor su Jefe Nacional 
/ PON PLUMA AJENA 

Corresponde hoy prestar atención a 
la correspondencia que recibimos de 
nuestros lectores; a esta causa, lá jus
tificación dé que difiramos para me
jor ocasión una glosa que tenemos es--
cñta sobré la zona de lá Residencia 
de Estudiantes, que constituye para la 
urbe uno de sus mejores exponentes 
urbanísticos, merced a la protectora 
obra del Estado. .Tal vez "alguien", en 
la visita qué haga a esta zona¿ piense 
"que excelente empleo tiene el diñe* 
ro". Y ése tipo de la, categoría social, 
adinerado y ocioso, sin apropiarse la 
censura..., cuando lo mds productim 
para ese capital que se enmohece en 
las cajas de caudales, s«fí« cultivar 
una política de construcciones de vi
viendas. 

La pluma ajena, en notas recibidas 
en esta corresponsalía, garabateó lo ai» 
guíentet " . . .y después de las considé» 
raciones que dejó consignadas, sería 
conveniente que nuestros diligentes 
ediles corrigiesen los defectos que se 
notan ostensiblemente en los servicios 
de la sanidad urbana. ¿No se ha f i ja ' 
do usted en el estado de abandono de 
los minarlos, los pocos que existen en 
la localidad?" 

La otra nota, mds concisa, en redac
ción telegráfica, dice'. "Respetuosa
mente nos dirigimos a la Comisión de 
Sanidad del Ayuntamiento para que vi
site la calle de Pítelos". 

Para comprobar lo reflejado en las 
anteriores notas, fuimos a los sitios 
denunciados. Ahora esperamos que lo 
hagan los señores ediles. Su criterio, 
¡no cabe dtida!, será el nuestro: de 
ordenar las obras necesarias. 

DIEGO DE COMPOSTELA. 
• •'• 

áABPTilíAGtO, H.^— Ooníomm» liialbíft-
mos anuncladio en la cróoiica de ayer, 
el oamarada Valcárcel, Jefe nacional 
deí , S. B. U. ha reunido esta raafiana 
en la Paouted de Medloina y en la 
Universidad a los estudiantes. Con un 

• NOTICIAS DE MARINA 
SL FERROL DEL CAUDILLO di..—Se 

íjrap profesores de !a Es'crnia Na-
Militar a los. tenientes de navio 

i ^ h , Enrique Arévalo Pelluz, D. Migue1 
Roniero Moreno, D. Manuei Pérez-Par
to y Peña y el alférez de navio don 
Pascual OTDoglierty. 
; Se nombran especialistas de hi
drografía io& tenientes de navio, don 
José María Turnay Turnay, don Juaa 
García-Quesada y de Gregorio y don 
Feimando Moreno Reyna y los lífére-
ces de navio, don José Vázquez de 
Castro ySarmiento, don Vioente Llo-
vñ-t Veiga ,y don F.ranoisoó Villar A l -
ba'datejo. 

Se nombran especialistas de ar-
mas submarinas al capitán de corbeta 
ddn Antonio González Eernímdez, ios 
¡tenientes de navio, don José María de 
la ^Guardia y Oya, don José Fernández-
AiCeytuño y Llord, y los ailféreces de 
navio, don Carlos del Corral y Olivar, 
don Luis Toares Caplannes, don Diego 
Lójpéz Lourido, don Alberto de la Guar, 
d;a y Oya, don Antonio Marte Turmo, 
•dĉ n Rafael Píireira Echevarría y don 
Adolfo Gregorio Alvarez-Espin^.' 

Cei'1 

m 

• f m L K DE SEDES; ; 
El próximo domingo, dia 13, «« ce

lebrará en el banrio. de Santa Lueía de 
Ja pairKwjuia de Sedes, en Natrón, \k 
feria mensual. • -

HOMBRES DE ACCION QATOUCA 
El dominge, día 13, se í»lebrará ei 

Retiro» 
Las pláticas darán oomlenzo * las 

once de la mafiana y cuatro y media 
de la tarde, en el Convento de la En-
sefliaiiiia, a cargo del R. P. Nebreda, 
misionero de ia Orden del Círazón de 
María. 

Se invita a todos ios caballeros a it 
asistencia a estos actos, sean o no 
asociados. 

Los socios de las Conferencias de 
San yiceníe dé Paul, ss ¡re unirán, en 
dicho Convento, A oonünuaolón de la 
.plática de ia mañana, 

SOLEMNIDADES RELIGIOSAS 
Mafiana. sábado, día 12, m celebra

rá en üa iglesia de Nuestra Señora de 
las Angustias, como oumplimiento de 
promesa heoba ai Santísimo Sacramen
to, una solemnísima función rsllgío-
s&, en acción de gracias por media
ción del Corazón de su Santísima Ma
dre, por el favor de librar a España 
de la guerra. 

Predicará el K . R. Tomás Echevii-
rría. 

Después da la Reserm habrá besa
manos al Inmaculado Corazón de Ma
lí*- • 

Los cultos darán oomienzo a las sie
te de la tarde, 

PATENTES DE AUTOMOVILES 
Se avisa a ios contribuyentes que ei 

cobro de patentes del primer semestre 
expisa el día 15 del actual, siendo im
prorrogable dicho plazo. 

FAMILIAS NUMEROSAS • 
Sre recibieron los siguientes títulos 

de familias numerosas; Luis Couoe 
Portúnez, Luis Alvarez Romero, José 
Castro Caruncho, José Mosquesra Fer
nández, Fernando Martín. Ferrer, José 
Romero Núñez, Angel Martínez Pérez 
y José López Cepeijo. 

NECROLOGIA 
Dejó de existir don Teodomiro Mó-

rrondo Marín, siendo su muerte muy 
sentida. 

A su familia, especialmente a sil hi
jo don Moisés, enviamos nuestro pé
same. 

— Tahbién falleció en esta ciudad 
don Florentino Bajo de la Puente, co
nocido comerciante ferrolano, causan
do »u muerte gran sentimiento. 

A su viuda doña Juana Rico y de
más deudos acompañamos en su justo 
dMor. 

DE SOCIEDAD 
Salió para Madrid el vicealmirante 

de la Armada, don Indalecio Núñez 
Quijano. 

E L TEMPORAL 
Continúan refugiados en este puer

to los vapores que entraron ayer obli-
gados por el temporal reinante. 

PETICION DE MANO 
Por don Honorato Menéndez Rovira 

í. m i m &8o 4oa Celestino, fcá s¡$$ 

amplio etpfi^U- de. camáradería. sil je
fe nacional del S. E . U. expuso a los 
Universitarios; los proyectos del Sin
dicato, marcándoles las consignas, y 
estudió las cuestiones que tiene pen
diente este. 'Distrito, en servicio de 
los encuadrados y en apoyo de las, 
obras que realiza, táles como Bolsa 
del Libro, - Hogar 'UniversHario. etc.. 
ip^omeWendó fcrtereéam por la resolu
ción inmediata de los mismos. 

La presencia del camarada Valcár
cel en estos actois con I m esiudtotes 
PQfval.oirtzó en k ' opnión póbllm el 
buen concepto que ya de él se tenia. 

Los estudiantes que escucbaron 
con viva expectación las palabras de 
su jefe nacional en el Sindicato, le 
testimoniaron su incondicional fe y 
camaradería. 

El camarada Valcárcel saludará 
maiñana: ail pirofesoir Legiaz, rejcftcir de 
la Universidad que regresó por la 
no-cihe de Madrid y Zaragoza. Y posi
blemente por la tarde emprenderá el 
viaje de regreso a Madrid, dirigién-
dos a Oviedo, Bilbao y Santander. 

VIAJEROS ILUSTRES 
De un día a otro llegarán a Santia

go de regreso de Portugal, los emi-
n ente pro f esores de • Me di ciña se ño -
res Matilla y Salamanca. ̂  

En. Santiago celebrarán una reunión 
con el comité encargado de preparar 
la cooperación de España en el Con
greso de Medicina que este año ten
drá lugar en Oporto. 

La reunión se oelebrárá en la Fa
cultad de Medicina. 

-^-Regresó de Madrid el decano de 
la Facultad de Filosofía y Letras, don 
Angel Cánellas. 

E L CLUB SANTIAGO INVITADO A 
UN PARTIDO EN PONTEVEDRA 
La directiva del Club Santiago re

cibió la invitación del "Pontevedra" 
para que el día 20 de los corrientes 
acceda a desplazarse a !a capital del 
Lérez con el fln de jugar un partido 
en homenale a lá aflótón pontevedre-
8*,: La dnvibacló& parece que será 
aceptáda siempre que- el "Poateve-
dpa" devuslvk' la vítlta. Así nos lo 
participó un directivo del- ónce local; 

FALLECilMIENTO /DÉ:;'UNA HERIDA 
Falleció en el; Hosp'iital Provincial la 

joven de 12 años de edad Mercedes. 
Amado-Maitb, d© la paeroquia de Bar-
úiitó ?.(Lage) i ::a •.cooiBeouencla <|« he
ridas que le: fueron -Causadas por pie-
dras b̂te !«; arrojaron. Mañana, sába
do, será practicada la autopsia al ca
dáver, 

DETENCION DE UN ATRACADOR 
En Muros fué detenido por la Guar

dia Clvfl un joven que ie confesó au
tor de un atraco, habiendo sido pues
to a disposición de , las autoridades 
mSlllares. El piairté ¡obra en pender idel 
juzgado militar de esta plaza. 

ASPIRANTES A PLAZAS DE LA 
SECRETARIA DEL AYUNTAMIENTO 

Rélaoión de ásplfrantes a las plazas 
que se anuncian a oposición y va
cantes en la secretaria del Ayunta
miento: 

De áútíliares. Señores Don; Fer
nando Montero Caglde, Antonio Bota
na Fidalgo, Adrla,na Suejro Castro, 
Benjamín Prado Díaz, y José Botana 
Bayo. ' 

De oflcialftg. Señores Don: Manuel 
Brea Sánohea, Angel Labarta Rodrí
guez Marilbona,, Amelia \ Reiría Rome
ro, Luis Mera Outeda, Fernando Suá-
rez Pérez, Clara Sobrino Lorenzo, Ma
ría del Carmen Lorenzo López, Juan 
Rivera Barrio, Eugenio Basan ta Gar
da, Francisco Sánchez Gaamaño, 
Adolfo . Pérez Iglesias, Alfonso Jere
mías iSeoiane, Juana Lóipez Rodiriguez, 
Luis Ventosa. Tobío, Ramón Brea Mar-
•¿Enez, María Lnidisa Pensado Silesias, 
Pereigrina Martínez Suárez, Gonzalo 
Tabeada Platas, María Mercedes VI-
dan Torres y José María Santiago 
Coira Balboa. 

De auxiliar sóío es una plaza y de 
oficiales tres. 

El tribunal estará integrado por el 
señor Alcalde, el edil señor Hargüin-
dey y por el jefe de negociado señor 
Diez Antón. 

Oportunamente se indicará la fe
cha y hora de la reálización de los 
ejerciólos. 
ENVIO DE TITULOS ACADEMICOS 

Para su entrega a los interesados, 
fueron enviados por la secretarla ge
neral de la UnóiversMad a tos Goibier-
nos civiles de Madrid y Zaragoza, res. 
pectivamente, los títulos de licencia
dos en Filosofía y Letras de don An
tonio Porta de la Encina y don Lula 
Uztax. 

Al Gobierno Glvjl de Lugo se envió 
al de Licenciado en Farmacia de don 
Arturo; Bataller. 

DIMISION NO ACEPTADA 
En la reunión que celebró la Direc

tiva del Club Santiago se tomó el 
acuerdo de no aceptar a don Jesús 
Juanatey la dimisión que presentó del 
cargo de secretario. 

HOMENAJE A DON-SIMEON GARCIA 
DE LA RIVA 

. La Cofradía del Carmen en Ortigosa 
de Gameroft (Segovia) acordó rendir 
un homenaje o. la memoria de don Si
meón García de la. Riva, chocando 
una lápida en la ĉ sg. donde nació 
aquél. Recibió el encargo de la lápi
da,'el laureado artista don Francisco 
Asorey. 

'• > • \ ' , * * • 
La Masa Cor?,] Corapostelana se 

propone en su próxima reunión de 
directivos desiignac a don Nico'lás 
Arlas Andreu, socio de honor. 

4> <$> >$> 
Fueron destinados a las fuatnlolo-

nes de Canarias y Alicante, los capi
tanes del 12 Regimiento de Infante
ría, don José Rodríguez Permuy y don 
Agustín Pérez. 

LUGO, 11.-—En el tren expreso si¿ 
hoy salió paia Madrid el tenieat^ 
ronel don José María Fernández Cabe'1 
lio, que hasta ahora desempeñó el CMC 
go de jefe del Estado Mayor de 14 f7 
División, y que acaba de ser destiiudft 
al Estado Mayor . Central. Su marciia 
ha sido muy sentida en esta ciudiid 
donde cuenta oon numerosas.-aanista; 
des: En la estación fué despedido ^ 
el general gobernador militar, por. los 
jefes de todas las Unidades -de !a 
guarnición, por el alcalde Iqeéhse'.y 
otras personalidades. Le fué tributaba 
una cariñosísima despedida. 

^ 4> <S> 
Hoy dió a luz una niña, su seguaij. 

hija, al distinguida d^ma doña Silvia 
Pujol, esposa de don Fernando Abéllíi, 
F. Vilasuso. Nuestra enhorabuena pcir 
el fausto acontecimiento familiar. 

• • <8> 
Mañana, día 12. a las diez y media 

de la noche, habrá en salón de las co
lumnas del Círculo de las Artes, a be
neficio de los socios y sus famíliaTcs, 
un con oferto de guitarra a cargo del 
notable maestro Amador Campos. 

P O N T E V E D R A 

pedida a los señores de Diéguez Avila 
(don Pedro) la mano de su hija María 
Jesús. 

La boda quedó concertada para e; 
próximo mes de marzo. • ^ 

¡Nuestra afectuosa ®$¡bpr.§$S}&ü&, 

EL EMBARCADERO DE RAJO 
PONTEVEDRA, H . — La Jefatura 

de Obras Públicas anuncia que ha s i 
do aprobada la. recepción de las obras 
del embarcadero de Rajó y da un pla
zo de treinta días para que Jos' que 
se consideren perjudicados por algún 
concepto que a dichas obras se refie
ra, ejecutadas por el contratista don 
José Malvar Corbal, puedan presen
tar sus reclamaciones. 

REQUISITORIA 
La Delegación Provincial de Traba

jo requiere de comparecencia en las 
oficinas, de la misma, a Adello Gonzá
lez Fernández, para hacerle entrega 
de documento,' advirtiéndole que de 
no hacerlo en el plazo de cinco días 
le parará perjuicio. 

ADMINISTRACION DE RENTAS 
PUBLICAS 

Se pone en conocimiento del Ayun
tamiento de Pazos de Berbén, que en 
el ImprorTOgable plazo de diez días, 
tiene que presentar las-relaciones 
trimestrales del uno por ciento de pa
gos que faltan por hacerte, debiendo 
prevenirle que de no verificarlo en 
el referido plázo, además de las san
ciones- administrativas-se .dará: cuen-, 
ta a los Tribunales de Justicia por la 
resteténcia • a no cumplir • el ordena 
do Servicio. 
i: DETENCIONES Y DENUNCIAS 

Por la policía de esta capítaJ ha si
do detenido José Nogueira Núñez, del 
Barco de Valdeorras. autor, en unión 
de otros cuatro individuos, también 
detenidos, de vario» robos. 

«—Como autora de hurto a «n con 
vecino suyo, fué denunciada la ved 
na de Rublanes,. Antonia Rodríguez 
Currás. 

REGISTRO CIVIL 
< Nacimientos: Modesto Pérez Oonzá 

lez y José Luis Sánchez Martínez, en 
la capital, y Constantina Casas Buce 
ta; en Cerponzánes. 

Defunciones: Dolores Fernández 
Villaverde, en la capital; Serafín Frei
ría Pereira. en Lourizán; Manuel Rey 
Rcguelra, en Marcón. 

CRUZ ROJA 
En este benéfico establecimiento 

fueron asistidos Luisa Pintos y José 
María Castro, que se causaron, la pri
mera, heridas en las piernas al rom
pérsele un sifón, y el segunde, una 
herida en la mano Izquierda, causa
da con un cu chino. 

SEPELIO 
En la mañana de hoy se verificó el 

sepetlio del cadáver del funcionario de 
la Caja Provincial de Ahorros, don 
Eduardo Torres del Valle, concurrien
do a dicho acto fúnebre muchos ami
gos del finado y representaciones de 
la Sindical, Caja de Ahorros, y de la 
Orquesta de Cámara. 

FUTBOL MODESTO 
El domingo próximo comenzará en 

Pasarón el campeonato de clubs mo
destos. 

En dicho día,lucharán el Estríbela-
Español y el Teucro-La Seca. 

CURSO DE CULTURA GENERAL 
La Regiduría Comarcal ñe l Frente 

de Juventudes establece diariamente 
en la Casa de Juventudes, un curso 
de cultura general al que podrán asis
tir todas las allliadas que lo deseen. 

Comenazrá el próximo día 14. a las 
cinco y media teniendo dos horas de 
duración, 

CULTOS 
Pasado maflana domingo, celebrará 

sus cultos mensuales, la Juventud An-
toniana, en el templo de San Fran
cisco. 

V I Q O 
VIO, 11.—El Ayuntamiento, en la 

sesión de la Permanente celebrada hoy 
acordó contribuir con cinco mil pese
tas para ayuda del momuraento que va 
a ser erigido en honor del misionero 
P. Salvado. Idem satisfacer 24.000 pe
setas para el pago de los juguetes ad
quiridos para los niños pobres de la 
ciudad con motivo de la pasada fiesta 
de los Reyes Magos. Adquirir nuevo 
instmmental para la Banda municipal 
de música, y nombrar varios músicos 
interinos para, dicha Banda. Han sido 
aprobados numerosos asuntos de trá
mite, así como la distribución de fon

dos para el presente -mes, por un Ift, 
porte de 1.6ii.796 pesetas. 

• • • • tí ^ v l i 

Llegó hoy de arribada a este puerto 
el buque inglés "Matoulo", que pw)-
cede de Sfáx, en el Africa Oriental,cái 
cargamento de nitrato, y se dirige i 
Glasgow. Trae una vía importante da 
agua en uno de los departam'eptoi. 
estanco de proa. Hoy ha sido reconoeif 
do por el buzo, y mañana se dará eo-
mienzo a los trabajos de reparación. 

—'Mañana es esperado de Las pal
mas, con pasaje y 200 toneladas dé 
fruta, el "ílomeu", y para el domltigo 
se ánunofa el "Aragón", procedente da 
La Goruña, en viaje a Cádiz y Tenerílé. 

F I N I 8 T C R R R 
— Con toda felicidad dió t Jt»;% 

precioso niño la esposa dei indiístrijl 
de esta, plaza D. Angel Pérez Reme?*, 
de soltera María Rivas Casal*. Ma<J?e 
e hijo se encuentran- ^n. pírfeoto oá-
tado. 

SECCION MEDICA 
D r . V í c t o r F e r n á n d e z Alonsd 

Medicina General — Bayog X, 
Ho*fts dé Consulta: De 11 a 1 y de 411 
S. Andrés H&, ! • TeJ, 1S44 U Ooniíl 

I » S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, Nariz y Gargant* 

Consulta: De 10 a i 
Ccanpostela, núm. 8, 8«gun€* ' 

(Casa Viturro). Tel. 1474 

D r . Godofredo A , R o b l é s 
Tratamiento de Hemorrod'des, Fisuir^i, 
Fístu/ias, Salida Intestinal, Varices, ülcu. 
ras. Lipomas. Hidrocele sin «peracláii, 
Eczem'as, Reumabtemo. Matriz y Cipú-

gía general, 
Pl«»a de Lugo, 11, l.o De 10 t 1 

D r . R a m a l l a l R u m b o 
Cirugía Qeneral Rayos X 

Esipeciallista en Traumatología y Ortope
dia, (Huesos, articuilaciooes, miSscul'» 
etcétera). Arzobispo Lago, 8 (Detói* 

de Palaoito Justioía) 
De 12 a 1 y de 4 a 6 

O. A l v a r e z de ia Onix 
Jefe de la Olinica di» 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
del Hospital Militar 

TPederico Tapia, 51, 55 prsJT . 

F r a n c i s c o O I d 
Gomandainte Médiioo. Especialista -.4* 
Enfermedades dei Rifión. Vejiga f 
Próstata — Tratamiento sin operaos* 
de Hemorroides. Fístula* y Varfcfiás 

Consulta: De 10 a í y 5 a 7 
Casteiar, 16 — Tedáf 2790 -

D r . J , G a r r o t e 
VIAS ÜRLN ARIAS 

(Venéreo, rifión, vejiga y próstaífl) 
Diatemila, Blectrocoaguiadón 

Gonsuilta: Linares Rivas, 35-2.* T. Slif 
SANATORIO; Unión, 26. Te-léfono 333* 

La Goruña _ 

«losé A r a u j o U l i o a 
Enfermedades de los nifio* 

Payo Gómez. 7-2.' — LM GoruiH 
Consuilta.: De 12 a 2 y de 5 a V 

D r . E m i l i o B a e z a 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista en huesos y articuiael^e* 
Consulta: Linares Rivas. 35-2« (O** 

Barrió). De 12 a 1 y de 4 » * 
Sanatorio: Unión. 26 

D r . PJO G a r c í a L ó p e z m 
Enfermedades de la PIEL y VENE

REAS. RADIUMTERAPIA 
Ramón de la Saifra. y-2* 

Consulta: De U a l y 5 a 

G a r c i a R a m o s 
Piet. - Sí filie» - Venéreo 

Electricidad Médica Consulta 
Ferrol 21 piasa de « « H ^ ^ ^ 

D r . M e r i n o 
PIEL - VE.NKHtAS • UHIN'AHIA» 

RI5ÍON •> VEJIGA - PROSTATA 
fíéefU-QtOto), f Steiéí. ¿238 
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DOMINICA DE LA SAGRADA FAMILIA 
Oración litúrgica del dfa 

"Señor Nuestro Jesucristo, que viendo sumi®o a María y a Jo
sé, oonsagraste la vida doméstica con inefables virtudes: Haz que, oon 
el auxilio de ambos, imitemos ios ejemplos de la Sagrada Familia y 
obtengamos su eterna compañía: Tú que vives y reinas con Dios Pa
dre, en unión del Espíritu Santo, por los siglos de lo® siglos. Amén". 

t j j j f f r f f f f ********** 

Glosario evangélico 
• Es boy 'la fiesta d® la Tríniida/d terre

nal. Hermoseo ee ©1 gradual de la Misa 
«n míe 'la igleisa n^s easeña a ooodean-
n'ar en la bendita morada de esta Tri
nidad la "«urna paz, santa aleigría, vida 
eonjl'ta y oración continua". 

• • • 
® todavía en la Eipístoia nos indica 

^-©odo práotiiico de otbtener ese san
to gozo por &1 ejercicio de las virtudes 
más neoesariias para soportarse los in-
¿iivilduos de un mismo hogar: "Gom-
pa&ión, benigniiidad, humiildad, mod'es-
|ia, paciencia y, sobre todo, cariidad, 
que es vinculo de perfección. 

• * • 
Mas la oración que glosamos, e s la 

parte más rica en pensamiientos: Por-
flüe nog enseña la sumisión de Jesús en 
el bogar de Nazaret y el conjunto de Tas 
virtudes de la - Trinidad terrena y la 
necesidad de su auxilio soberano para 
que, por ©1 únáco camino que es &1 de 
ia ¡imitación de «'US virtudes y ejemplos, 
liabitemos un, día en nuestro hogar de
finitivo, que €s la eterna compañía oon 
tilos, que se cita en la oración. 

Hay, pues, un orden en esta cadena 
de ideas: EH Señor consagró oon ineiía-
tyes virtudes La vida doméstica: No 
bastan las virtudes individuales, sino 
que es preciso el •ejercicio de la virtud 
eüi el hogar y su fruto ha de ser la paz 
opasiún. Una simtesis de todas estas vir-
túdet» es la sumisdón u orden entre los 
miiembros del hogar: E l ejemplo de la 
Sagrada Familia es un auxilio poderoso 
para obtener esas virtudes que al fin 

oes oonquaistarán su eterna compañía 
en el cielo. • • • 

Cuando en este dfa oigáis que ee-
mienza ©n nuestra Patria la nobilísima 
campaña dé Accdón Cató.ica por la res
tauración dé la Familia oristiána. últi
mo grito de las direccdones pontlfloias, 
pensad que se nos invita a asirnos a la 
última tabla de salvación. Cuando la 
familia se corronupe o se d&scomopon©, 
la sociedad corre peligro de perecer. 

• * • 
Y no pienses en las familias en que 

hay pródigos o adúlteros; piensa ©n la 
famiijia en que hay insumisos y oonsen-
tidos. No pienses en la familia de más 
allá, sino en la tuya. 

• « « 
Si eres hombre, piensa si tú ©res se

mejante a aquel joven del taller de Na-
zaret o aquel jefe del hogar nazaretano; 
si eres mujer, piensa si tu generosi
dad y ternura, tu modestia y tu pure
za son derivadas, de María; si er©s ado
lescente, piensa si buscas las'cosas que 
so« deii Padre Celestial o te buscas a 
ti mismo. 

* • • 
Y cuando hayas hecho el examen, 

afirmativo o negativo, tanto si te sien
tes pecador, «orno sá be sientes justo, 
eleva al Señor la plegaria de la última 
oración de la Misa: Haz que por la* in
tercesión de la Virgen Madre de Dios 
y del bienaventurado José, establezcas 
sólidamente nuestras familias en tu paz 
y en tu graoia. 

•• , • • 
La paz sólida deriva defl afán del buen 

ejemplo constante «n los padres y del 
•ansia de vivir en gracia de Dios y en 
sumisión a los padres «n los hijos. 

M. M. Q . 

s p o n d e n c í a p r i v a d a 
d e H í t l e r y M u s s o l í n í 
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desde la última guerra, sino que cons
tantemente- ha ampliado sus posibilida
des. Los éxitos logrados por los sub-
marinos alemanes han aumentado enor
memente en comparación con 1917,. a 
la vez, que las pérdidas de sumergi
bles han mermado considerablemente. 
Con todo, no hacemos más que empezar 
a desarrollar y probar nuevas armas, 
que, probablemente, en un plazo no 
rtiayor de un año, neutralizarán y anu
larán gradualmente cualquier defensa 
antisubmarina. Esa despiadada e ince
sante acción bélica no puede ser com
pensada a la larga por la construcción 
de nuevos barcos de cualquier clase que 
séun. La razón entre el trabajo que re
quiere la guerra submarina y el que 
exige la reposición del tonelaje y de 
los cargamentos hundidos se alterará 
m sentido adverso a la defensa. Toda 
conquista o ventaja militar de nuestros 
adversarios está ligada a su habilidad 
para mantener las líneas de comunica
ción. La incesante amenaza a sus abas
tecimientos por mar y la obstrucción 
contra los mismos les llevará tarde o 
temprano a una catástrofe. 

Por ello, he tomado todas las me
didas para asegurar que nuestra ac-

.pirfn submarina tenga puntos de apoyo 
tan eficientes como invulnerables. Es
tá en marcha la labor en ese sentido. 

'Será aumentada su capacidad de re
sistencia. A ello hay que añadir el apo
yo ' prestado por la aviación en forma 
de bombarderos de gran radio de ac
ción, cuyos últimos tipos están equipa
dos para localizar y bombardear1 o tor
pedear los buques enemigos, incluso de 

• * • 
Copyrlgh: Derechos exclu

sivos de publicación de 109 
textos de las cartas y de sv 
distribución para toda España 
adquiridos del King Feature* 

. Sindicato de Nueva York, por 
la Agencia EFE, Madrid. Que 
é a terminantemente, prohibido 

• • • ' 
^ NOTAS 

(1) E l general Paulus, jefe de! VI 
Bjépcfto alemán, ascendido en los úl
timos días de la resistencia alemana 
©n Stalingrado a la jerarquía de Ma-
íiscal, capitaneó después el grupo de 
generales germanos que constituyeron 
un "comité de liberación" de Alemania 
*n Moscú. Al terminarse la guerra las 
autoridades soviéticas disolvieron es
te comité. 

. (2) En la entrevista de Casablan-
«a, celebrada en ©1 mes de enero de 
1943,^ «e decidió por los dos jefes an
glosajones la primacía de las oiperacio-
n©s europeas sobre el frente de bata
lla en1 el Extremo Oriente y en ella 

^© echaron las bases de la ofensiva 
general sobre el continente europeo. 

3) El 5 de Febrero Mussnlini reor
ganizó todo su gabinete. De los once 
nunislros que en él existían ^clo que
daron dos: Ternzzi y Paresf.ni. En .u-

de los sustituidos fueron nombra
dos para las carteras vacantes, Acerbo. 
Albini, Benini, Gini, Polvorelli, Bono-

j Bigginl. 11 Duce asupiió perso

nalmente cinco carteras í. las de Asun
tos Exteriores, Interior, Guerrai Marina 
y Aviación. El cambio de gabinete 
respondió al mismo intento que ti que 
presidió en el mes dé Enero de 1943 
la sustitucióh dél diréctorio general de1, 
partido fascista: la eliminación d© los 
elementos "tibios" partidarios d©i fin 
de la contienda y de la paz de compro
miso. 

(4) El Gran Almirante Raeder es 
el último representante de la vieja es
cuela que pretendía la ooaiiccjón de 
los buques de superficie y los subma
rinos para librar la batalla del Mar. 
Doeaitz ©n cambio encarna las tesis 
nacionalsocialistas que consideran que 
Alemania oon una poderosa flota 
submarina puede asestar un golpe de 
muerte a la marina mercante «uiada. 
Con su nombramiento, la g u s m sub
marina vuelve a adquirir todo su anti
guo esplendor y en ella pone Alemania 
la esperanza de su victoria. 

(5) La enfermedad que padecía 
Mussolini era producida por una úiCsra 
en el duodeno. En el año 1941 su do-

L a o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c o - s o c i a l 
d e l a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 
transformar España no sean otra co
sa que la suma de las nobles ambi
ciones de todos les españoles. 

Dos clases de problemas —conti
núa el ministro— se presentan a esta 
ordenación: e! de las capitales de pro
vincias que, más próximas a las auto
ridades, se encuentran en gran parte 
atendidos, aunque no selueionados, y 
los que ofrecen los pueblos y aldeas 
que hasta hoy han escapado, en una 
mayor proporción, a la atención de las 
autoridades o han superado sus po
sibilidades de actuación. Por cuanto 
respecta a los pueblos y ciúdades de 
las distintas provincias, existen pro
blemas comunes a la mayoría. La so
lución de muchos de estos problemas 
tendrá un inmediato efecto para ab
sorber la mano da obra perteneciente 
a' sector de la construcción, que su
fre periódicamente las sacudidas que 
le imprimen las crisis o coyunturas en 
las Iniciativas privadas y que requiere 
la existencia de unos programas y la 
redacción de proyectos que permitan 
desarrollarse en aquellas etapas, con 
los estímulos o medios que el Estado 
a estos efectos habilite. 

Si al campe nos referimos, el pro
blema tiene mayor envergadura, y por 
esta razón se trata de ordenar la obra 
en marcha, pero dispersa, y estable
cer planes generales amplios de orde
nación económico social en cada pro
vincia que logren resolver, de ua ma
nera definitiva, los problemas de la 
dotación de servicios de la coloniza
ción de nuevos regatos, de la distri
bución de tierras y parcelación de fin
cas a los labradores con capacidad pa
ra regirlas, de la «reación de huertos 
familiares para los arrendatarios de 
secano y braceros, de la constitución 
de nuevos pueblos en las zonas des
pobladas, de la reajizción de los pla
nes de repoblación forestal que ab
sorban los brazos de los agriculto
res en las épocas periódicas en que 
tas faenas del campo no los emplean, 
y de sujetar, por otra parte, el ritmo 
de las obras públicas a las dos con
diciones principales que han de lle
nar:'realizarse1 en los plazos fijados y 
abse?í3er !a mano de obra disponible. 
Otra medida ante la carestía y espe-
oullación sobre los principales produc
tos es la Intensificación de las coo
perativas de carácter sindical que re
gulen el comercio en las • zonas rura
les. 

Para realizar esta ordenación po
seemos ya, realmente, los medías apro
piados: leyes de carácter emíneníe-
ménte social que permiten la expropia
ción; por utilidad publica, de fincas y 
terrenos enclavados en zonas decjara-
das de interés nacional; otras que ha
cen obligatoria la intensificación de 
siembras y cultivos, que aunque fal
seados én muchos casos por la parcia
lidad de las Juntas Agrícolas, pueden 
hacerse, con algunas variaciones, ver
daderamente eficaces; el Instituto de 
Colonización, con capacidad económi
ca y jurídica para enfrentarse etn 
estos problemas, y que puede comprer 
fincas, parcelarlas, construir pueblos, 
orear Granjas, llevar a ©feote peque
ños regadíos, multiplicar y repartir 
huertos y, en conjunto, llevar a cabo 
todas las medidas que requiere una co
lonización; el Instituto de la VMeada 
y Regiones Devastadas, otros dos orga
nismos que en los pocos años que lle
van dê  vida han acreditado una ca
pacidad para la construcción de nue
vos pueblos y de caseríos que hagan 
factibles la puesta en producció.i d© 
las zonas hoy alejadas de los pobia 

cas, que alcanzan a la casi totalidad de 
las provincias afectadas por estos 
problemas agríoolosocia les, y que a 
plazo corto nos proporcionará varios 
cientos de miles de hectáreas de nue
vos regadíos, capaces de absorber nú
cleos de población muy elevados: El 
Instituto Nacional de Industria, que 
sustituyendo o estimulando a las ínl-

I 
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aquella lucha, ©¡ antiguo conflicto Gol-
bert-Pompadur. El jefe del partido 
agrario se había comportado en la cor
te de Bucarest como uh verdadero cam
pesino del Danubio Más tarde, entra 
en alianza electoral oon la Guardia de 
Hierro, si no para hacer un gobierno 
subsiguiente, sí para derribar el equi
po a la sazón gobernante. Después se 
le encuentra en ©1 Maquis; es un "ma-
quisard", más intelectual que guerre
ro, pero, desde luego, de eficacia de
cisiva, y, por fin, ©s Rusia la que pone 
©1 veto para que gobierne en su pro
pio país, aunque lo único incontesta
ble para cualquiera que lo juzgue es 
que él, única e indiscutiblemente, es 
©1 jefe del más numeroso partido ru
mano. 

En unas declaraciones que Maniu ha 
hecho hace tres o cuatro días, ha di
cho: "Nuestro país está descontento de 
la resolución de Moscú, porque nos 
obliga a colaborar con un gobierno que 
no es demócrata, porque no represen
ta la opinión del país. Pero nosotros 
no es colaborar lo que,queremos, sino 
que el gobierno sea demócrata". 

Según Maniu, el régimen actual n<v 
representa ©1 ocho por ciento de la 
población. Pero en todo caso no es na
da sorprendente que un hombre de la 
personalidad de Maniu sea—demócrata 
o no—rechazado por Rusia. Y el tiem
po, nos dirá hasta qué tiempo consigue 
Rumania independizarse de la U. R. 
S. S. tras el acuerdo de los tres gran
des. 

En Bulgaria, aun no se ha llevado a 
efecto lo convenido en Moscú. Posible
mente no tardará. Lo único hasta aho
ra cierto es que el Jefe del Gobierno 
búlgaro, Geroguiev, antes de resolver 
nada, ha • ido a toda prisa a Moscú. 
Puede .suponerse que más que a dar 
órdenes habrá ido a reoibMas. 

oiativas privadas, orea y establece in
dustrias y fuentes de trabajo y d« 
transformación de productos en aque
llos lugares que sean necesarios. • 

A comenzar esta ordenación y ad
quirir una práctica que pueda rápida
mente extenderse a otras regiones y 
lugares —prosigue el señor Ibáñezi 
Martín—, ha respondido la visita déí 
Caudillo a la provincia de Badajoz, 
por la que ha tenido conocimiento i E s 
paña del esfuerzo que para ia orde
nación social española se está reali
zando en esta comarca, en la que las 
industrias de orden social vienen sien
do ya seculares. 

Es el propósito del Gobierno que 
una análoga ordenación a la que he-" 
mos comenzado en esta provincia sea 
realizada en todas las demás, enfren-. 
tánqlose con sus importantes y diver
sos problemas, y aunque esta aten
ción directa del Caudillo, de visitar, 
estudiar, y, en su caso, corregir so
bre el terreno la solución de los pro-» 
blemas pendientes se lleve por un or
den riguroso entre las provincias, es
to no altera el que todas estudien y 
elaboren sus planes y se vaya mar
chando y trabajando en su resolución 
al unísono. 

El Gobierno, dice por último el mi
nistro, estimando como necesario Un 
órgano permanente de coordinación y 
dirección de esta obra de ordenación 
social que, liberado de otras misiones, 
se dedique exclusivamente a llevar % 
térbmino, a las órdenes directas deil 
Jefe del Estado, la gran obra de ele
vación y de justicia que el régimen 
propugna. La constitución de este or-
gániamo se halla en franca vía de rea
lización. 

Respecto a los organismos de tipo 
provincial, y puesto que se trata de 
actividades que afectan a intereses 
estatales, provinciales y sindicales, 
aparece, el Gobernador, como repre
sentante genuino del- Estado, como ei 
indispensable presidente nato que da
rá vida e impulso a esta ordenación, 
aunque dadas sus múltiples obliga
ciones se descargue de una parte de 
©sta tarea sobre un organismo qne 
resumirá y ejecutará los planes que 
la junta del comité provincial, bajo 
su dirección, ultime. 

Con esto damos un importante pa
so en el camino de la revolución na
cional que propugna nuestro Movi
miento.—(CIFRA). 

n u i l n o s p o r p a l a b r a s 
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combate. 

lencia se agravó durante su viaje a L¡ 
bia por lo que tuvo que suspender la'dos; el Patrimonio" Forestal, dotado de 
excursión proyectado a los frentes de | medios abundantes, con una capaci

dad de repoblación muy superior a la 
de los brazos disponibles en ¿av di<-
tintas provincias, con la peculiaridad 
de que las épocas de la intenslftcac'.̂ n 
de sus trabajos son aquellas en que 
la mano de obra del campo es^á oa<=l 
parada; la ley de pequeños regidlos, 
hasta ahora poco empleada por Dipu
taciones, Ayuntamientos, Sindicatos y 
Hermandades, que ofrece la posibilidad 
de realizar obras de este orden con 
sólo el sacrificio para los organismos 
del diez por ciento de su importe, \ a 
que el cincuenta y el cuarenta, uno sin 
interés y el otro con el cuatro por 
ciento, lo facilita el Ministerio de Obras 
públicas con cargo a los presupuestos 
del Estado; las grandes obras hidráuli
cas del plan general de obras púbü-

S e i n s i s f e e n q u e i a b o m L a 

a t ó m i c a r u s a s u p e r a 

a l a y a n q u i 
DONDONDERRY (IRLANDA), 11.— 

El director del Centro de Investiga
ciones Científicas de esta ciudad, doc
tor Armattoe, insiste en sus afirmacio
nes, hechas hace unos días, de que la 
Unión Soviética ha conseguido fabri
car la bomba atómica. Las primeras 
pruebas efectuadas, añadió, han de
mostrado que la bomba rusa es muy 
superior a la construida por los ingle
ses y norteamericanos, ya que, como i destruidos unos aparatos de precisión 
consecuencia de una de las explosiones I coüocados á, una distancia de cerca de 
experimentales, quedaron totalmente lcien kilómetros.—(EFE). 

m AiNTVERlSARíO DEL- SiEIÑOiR 

Que faUecíó m su casa deOhafn (Vivero), «I dfa 14 de enero d« 1S43 
después de haber recibido los Auxilios Espirituales 

R I. P. 
Su viuda, doña Ooncepción Rebelión Basanta; hermanos, sobrí. 

nos y la Dlrecoíón y personal obrero de las Fábricas de Ohavín, 
SUPtLBCAiN una oración por su alma y les partíiciipan .que la no

vena que empezó ©1 din 6, en la parroquia, de Sánita María de Ghajvtn 
y todas las misas y el 'tune n i a las 11 horas que se digan eil lunes, 
"i4, en dicha parroquia, las 3 e digan el mismo dfa 14, en lá iglesia 
parpoquiel de Santiago, de. La: Oorufia y en la de los 'Remedios de 
la ciudad de Mondoñedo y la iníesa y exposición de S. D. M. en la 
iglesia de religiosas Concepoionistas Franciscanas, de Vivero, y el 
día 15, la Mlisa y ailumbrado del Santísimo Secramento en la caplll? 
dé las Ese-lavas del Sagrado Corazón de Jesús, de La Coruña, serán 
aplicadas por su eterno descanso. , -

/>ÜMPRA - vente 
^ de fincas. Car
pió Martínez Sevi
lla, Avenida de * 
Marina, 16-17 ba
jo. 
/ > O M P RA RIA 
^ 500 metros 
cañería, propda pa
ra aguas potables 
Diámetro interior 
10 centímetros: 
presión 3 atmós
feras. Razón: Sar 
53, primero. M. 
Castellao (Santia
go de Gompostela) 

Construcc iones 

P r é s t a m o s ] C R I I C I 

p R E S T AMOS 
operaciones 

de crédito y oom-
pra-venta de toda 
clase de valores. 
Laureano Martí 
nez. Corredor de 
Comercio Colegia
do. Notario Mer-
oantlil. Marina, 16 
y 17 bajo. 

Subastas 

/>ENTRO Técnico 
^ Obras Proyec
tos y Suministros 
materiales espe
ciales construc
ción. Alcalá, 27. 
Madrid. 

Demandas 

CURASTA. E5 1/4 
^ de los corrien
tes, a las 12 ho
ras, se celebrará 
©n la Notaría del 
señor Cienfuegos, 
Cantón Grande, 16 
primero, la subas
ta'' de dos doce 
a/vas partes de dos 
montes,, llamados 
"Pereirá" y "Pe-
dra do asno", si
tos en Mesoáro y 
de una doce ava 
parte de, la casa 
número 71 del 
mismo lugar. 

T e s t a m e i i t a r í a s 

I M P 0 RTANTE 
* casa de lico

res, sol icita repro-
áentantes pera ca
pital y puebles de 
la provincia. Diri
girse: señor Gal-
vez, Torreagüera 
(Murcia). 

P é r d i d a s 

püLSERA cade-
na oro eslabo

ne© unidos,' desde 
Iglesia Sen Nico
lás, Bailón a Rie
go de Agua. W pa
sado domingo, día 
6. Se gratificará a 
quien la entregue 
en Riego de Agua. 
•17. segundo' deire-

"T B STAMENTA-
a RIAS, d&re-

ohos reales, pen
siones oMles y 
militares y trami
tación de toda cla
se de expedientes 
Francisco Martí
nez Sevilla. Ges
tor Administrativo 
Colegiado. Marina 
16 y 17 bajo. 

T i n t o r e r í a s 

' T I N T O R ERJA 
• "La Española" 

Limpieza en seco 
Tintes a mues
tra. Especialidad 
teñidos de abri
gos de cuero, 
nespaohos: S a n 
Agustín. '8: Ba
rrera, 34 Talleres 
Florida. 36. Téáé-
íopc, 1327 

HORIZONTALES.—A, Villa de Zar** 
goza. B, Región del norte de Grecia, 
G, Resumen de una obra ©Xtense. D4 
Figura retórica. E , Haga promesa; ia* J 
vertido, oxMo de que se cubren ail* 
gunos metales. F, Invertido, parálisis,ti 
G, Monito americano, interjección. • H,,/ 
Mueble. 
• VERTICALES.—-1, Excuso, 2, ínver^ 
tido, consonante, invertido, flojio, deja^ 
do.. 3, Adjetivo para caracterizar ai 
nombre. 4, Filósofo cretense a. de J , 
C. 5, Mujer que evocaba' los espíríltu» 
de los muertos. 6, El que da a enten
der lo contrario de lo que siente. 7, 
Caballete del tejado. 

Solución al jeroglífico núan. 500: S4 
que mandó sesenta. 

V d i . t a s 

y E N D O solar en 
Puente del Pa 

saje, muy barate 
Informan: Goman 
dante Barja, 1, ba
jo. 

/OPORTUNIDAD 
Vendo oasa 

cinco plantas, ter 
minada construir 
Zona Cuatro (ia 
minos Interés 6 % 
Se entreara desa: 
quinada rreol 

175 000 iarcla 
Cordelería, 32 pri
mero. ( P r e n t í " 
Rúa Alta).,. 

C E vende Far-
macla en, po

blación importan
te. Razón ésta Ad
ministración, 
pARMAGL4. r S« 

vende en 14 
Ría de Arosa, Di
rigirse apartado 
239. Vigo. 

/> O L O N I A S 
y Brillantinas 
a granel 

San Andrés, 93 
Droguería CELTA 

irowiiaiiniiiwiiiii W I I mu 
|y|AQUlNA Oina 

Sonoro, - fun
cionando, 10.000 
pesetas. FIimofQao 
C o ruña. • 



CORRESPONDENCIA 
PRIVADA DE 

I i S i l i l 
X V I I I 

L A G U E R R A S U B M A R I N A , 
E S P E R A N Z A D E F I N I T I V A 
D E L F U H R E R 

Para acentuarla, sustituyó a Kaeder por Doenitz en el Mando supremo 
de la Flota. Hitler pensaba, mediante la obstrucción de las líneas de 
abastecimiento, provocar una catástrofe en la dirección aliada de la lucha 
Los últimos meses de 1942 y les dos primeros de 1943 

son trágicos en la historio del Eje. Durante este periodo, 
las fuerzas italianas y alemanas sufren serios reveses en 
ios dos frentes de lucha. En Africa del Norte, la retirada 
de Rommel se puede dai» por terminada al adentrarse 
en Túnez con los restos de sus unidades motorizadas: 
todos los territorios coloniales italianos han caído, al 
fin, en poder de los soldados británicos, y del gran Im
perio africano no queda ya más que el recuerdo. 

tas divisiones de Rommel, reorganizadas con toda ur
gencia sobre el terreno, tienen que luchar en dos fren
tes; por el Oeste, sostienen victoriosos combates con las 
fuerzas desembarcadas en Argelia, y por el Este, se pre
paran a defender la sólida línea fortificada de Wlareth, 
al Sur de Túnez. 

En el sector meridional del frente ruso, ios ejércitos 
del Eje inician una retirada general ante la ofensiva de 
invierno planeada por los Soviets. Después de terribles 
oombates, los alemanes intentan fijar ai enemigo, que 
avanza, en la línea que va del Donetz a la ciudad de 
Nevorossiski, por el bajo Don y la península de Tanán. 
A pesar de ello, los rusos consiguen adentrarse profun
damente en el dispositivo germano, cuyas tropas tie
nen que abandonar la ciudad de Rostov, sobre la de
sembocadura del Don. Entretanto, a partir del 5 de enero 
de 1943, las unidades del Vi Ejército, mandadas por el 
general Peulus, han quedado separadas del grueso de 
las divisiones alemanas. Sobre las ruinas de Stalingra-
do empieza entonces una terrible batalla de aniquilamien
to, que termina con el aplastamiento de las 12 divisio
nes alemanas y aliadas el día 2 de Febrero. <1> 

La fortaleza europea ha contemplado, durante este 
período, diversos acontecimientos trascendentales en la 
historia de la segunda guerra mundial. En la noche del 
26 al 27 de Noviembre de 1942 la escuadra francesa 
anclada en Tolón, ante el fundado temor de que los ale
manes se hicieran cargo de los buques de guerra hunde 
en las aguas del Mediterráneo tres acorazados, siete cru
ceros, 34 destructores y 26 submarinos. El frente inte
rior de Europa se ha puesta nuevamente en movimiento, 
y varias divisiones alemanas, croatas e italianas operan en 

la Bosnia y Herzegobina contra los guerrilleros de 
Mihailovich y los partidarios de Tito, que desencade
nan frecuentes ataques contra las trepas del Eje desde 
las montañas del alto Montenegro, 

La policía internacional ha estado representada en es
te período por la entrevista ce.obrada entre Churohiil y 
Roosevelt en Casablanca, en la que trataron de la mar
cha de las futuras operaciones, (2) y, por otra parte del 
Eje, por el pacto económico suscrito por Alemania, Ita
lia y Japón, en el que los tres países se comprometen 
a ayudarse con todos sus elementos económicos y fi
nancieros. Los hechos más destacados de la política in
terior de Europa están representados por la modifloa-
ción del Gobierno italiano, del que salen Glano, Bottai 
y Grandi, entre otros, que son sustituidos por elementos 
fervorosamente fascistas. (3) La cartera de Asuntos Ex
teriores es asumida personalmente por el Duce. En or
den a la política bélica del Eje, es necesario destacar 
la sustitución del Gran Almirante Reader por Doenitz 
en el mando de la Flota alemana y la iniciativa de una 
y nueva campaña submarina, como consecuencia de 
esa sustitución. 4) 

Moscú impone a Romanía el alela mleili 
del icle M paríído campesino, 

del Gobierno 

Hitler, preocupado por la enfermedad de Mussolini 
Grm Cuartel General del Fuhrer, 16 

de. febrero de 1945. 
Buce: 
El no haberle escrito desde hace mu

cho tiempo obedece a las tareas abru
madoras que han pesado sobre mí de 
muchos meses acá. El mariscal Kessel-
r'mg me informa de que la dolencia 
que padece usted le está haciendo su
frir m.ds de lo que podíamos imaginar
nos (5). Eso, Duce, es lo que me pre
ocupa principalmente, porque es abso
lutamente necesario que. ios Estados 
tengan hombres capaces de dirigirlos y 
tfe defenderlos. Yo, Duce, quisiera po
ner a su disposición los mejores espe
cialistas alemanes, pero tengo entendi
do que ha sido puesto a tratamiento, y 
sé que el apartarse de él le serviría 
más de perjuicio que de beneficio. Por 
ellos le expreso mi deseo más cordial 
de restablecimiento. Los demás males 
son soportables. Lo único que realmen
te puede preocupar hondamente a un 
hombre es la enfermedad, en particu
lar si se produce en momentos de gran 

L E T R A S 
R E V I S T A D E L H O G A R 
Se ha puesto a la venta el número 

del mes de enero 

S u m a r i o 
Tres autorretratos epistolares, por Fé

lix de Llanos y Torriglia. 
Lisboa tiene un castillo.... por Lean

dro Valenciano. 
Cartas a Catalina, por Conciha. 
Amor en 1950 (cuento), por Francis

co Javier Martin Abrd'l. 
Pélusllia ^noesía), por Bonifacio Glia-

morro. 
61 calumniado pulpo, por Manuel Qra-
fia. 
La muñeca de la que no hablan nues

tras niñas, por Antonio Ortíz Mu-
; nw . 
WI secreto (cuento), por Mariohú 

Amézola. 
Inglaterra, el país que más orodiga las 

felicitaciones y los regalos de Navi
dad, por Raíael de Luás. 

Sociedad. 
Modas. Los deportes Invernales, por 

Blanca é& Lebario. 
Estudio, por «l arqpiitiecto Aimbrós Eis-

csnellae. 
Señora, ponga usted su oses. El "es

pacio vital", por Bort. 
NI un ocio sin lectura, por Olam Fernán. 
El arte del Juegúete, por Norman Wy-

¡mer. 
Rincón de belleza. El peligro de los pol

vos de arroz, por '€11 doctor Ludís P&-
ladcs PieJleticr. , 

Acotaciones a un milenario. El monas
terio de San Pedro de las Fuellas 
íeontlnuacdón), por Joaquín M. de 
•Nadal. 

Un pooo de h umor, por Galtodo. 
En torno de una mesa de bridge (cuen

to) , por Carmen Marteil. 
Habla «I médico. ¡Ay, qué mamas!, por 

el dodfcor JO'Sié de Eileizeguí. 
Campo deportivo. Dificultades para la 

orla de galgos, por Terreros. 
Los últimos de Filipinas, por A. García 

Figar, O. P. 
Nuestra cocina, por J. Sarráu. 
Bridge, por "Un Trébol!". 
Carta de Reyes ('historiieba), por Fer

nando. 
Entretenimientos. 

Blbujoe de Bernal, Cuesta, De Bl-as, 
M a g ü e t o i Glorie Buzón. - V 

tirantez y de tensión nerviosa y espi-
riiuM. Lo cierto es, Duce, que tanto 
usted como yo hemos tenido una vida 
de esfuerzo y absorción que pocos mor
tales habrán experimentado. 

Permítame, Duce, expresarle breve
mente mi criterio sobre la situación en 
relación con algunos puntos de impor
tancia. Por desgracia, tengo que hacer
lo por escrito, ya que las circunstan
cias no me permiten por ahora dejar 
mi Cuartel general, por mucho que 
quisiera hacerlo. Sin embargo, tan 
pronto como la situación ofrezca indi
cios de ceder, le rogaré tome sus me
didas para entrevistarnos, probable
mente de nuevo en Salzburgo. Acaso 
no se dé usted del todo cuenta de 
cuánta es mi impaciencia por tener un 
par de días de conversaciones perso
nales con usted: 

1) Ningún acontecimiento de cual
quiera de los frentes puede ser valo
rado por si solo, ya que cada uno cons
tituye un eslabón de la gran cadena de 
hechos que ha de decidir los destinos 
de toda Europa, lo mismo que ocurrió 
con los grandes cataclismos de la His
toria, como las Guerras Médicas, las 
Guerras • Púnicas, la invasión de los 
hunos, la expansión Islámica y el arro
llamiento del Occidente por los mon
goles. 

Puedo, no obstante, asegurarle que 
me alegra vivir en una época como 
ésta y poder luchar por la defensa de 
los valores inmortales, que en nuestro 
continente provienen de las épocas 
más remotas. Y lo digo, no sólo en el 
estricto sentido racial, sino también 
desde el punto de vista más amplio de 
la cultura. Por ello, no lamento que la 
suerte me haya escogido para ese des
tino. Estoy orgulloso y contento de que 
tal haya sido mi sino. 

2) El bolchevismo y la plutocracia 
tienen el mismo objetivo. Tienen la mis
ma potencia motora, Bismarck dijo que 
el liberalismo es un retoño de la de
mocracia social. La plutocracia judia 
es la vanguardia del bolchevismo. Por 
ello es Imposible separar esos dos fe
nómenos; hay que considerarlos como 
uno mismo. Si sólo hubiera de conquis
tarse una de esas dos fuerzas, nuestro 
destino sería inconcebible. 

3) Sólo una parte de la lucha con
tra los Estados occidentales está l i 
brándose por tierra; también hay u m 
gran parte de ella que es marüima. 
Esta lucha es, como la mayor parte 
de todas ellas, una cuestión de trans
porte. El fracaso final de la victorio
sa ofensiva librada en Libia contra los 
ingleses se ha debido actualmente a la 
Imposibilidad de resolver el problema 
del transporte desde Italia o Creta a 
Tobruk o Morsa Matruk. Por ello no 
debe concederse importancia decisiva 
al logro de éxitos más o menos tran-
siitorios; lo esencial es que los éxiitos 
militares alcanzados puedan ser man
tenidos, finalmente, desde eil punto de 
vista, del transporte. Sean cuales fue
ren las ventajas que Norteamérica e 
Inglaterra puedan logmr asegurándo
se puntos de apoyo provisionales, lo 
que cuenta a la larga es que logren 
mantener las líneas de abastecimiento 
de tales puntos de apoyo. No cabe du
da que, en 1940, Inglaterra se habla 
asegurado un fuerte nudo de apoyo en 
Noruega septentrional; a pesar de ello, 
no pudo mantenerlo, en razón a la in
cesante e incombatible acción bélica 
desarrollada contra su navegación. 
Cuanto más empeñan los anglosajones 
sus fuerzas en escenarlos de operacio
nes distantes, mds largas serán sus ru
tas de navegación y más difícil les re-
sultará abastecerlas. J)e hecho se. ^g-

rán abocados al abandono de las posi
ciones lejanas que hayan ocupado. 
En cuanto a la guerra submarina, Du
ce, en modo alguno se han agotado sus 
posibilidades; lo cierto es que se en
cuentra en las tases iniciales de su 
desarrollo. Todas las tentativas de loe 
ingleses y norteamericanos por eludir 
ese peligro están condenadas al fraca
so. Con respecto a ¡as arma* destiíia-
da» a combatirla, el valor de la ofen
siva submarina no sólo ha disminuido 

(CONTINUA EN SEPTIMA PLANA) 

G I N E B R A , 1 1 . — ( C R O M I C A 

R A D I O T i á ü f c C a R A F I C A D E L 

C O R R E S P O N S A L D E L A 

A G E N C I A L O O O S , O A R L O b 

D E L G A D O O L I V A R E S ) , 

Han eropezado a hacer efecto en los 
Balcanes las eoaiv€r$a(M'oneis de Moscú. 
Es un poco triste comprobar <jue los 
problemas políticos del interior, en 
Rumania o Bulgaria, hayan de rosoi-
verse en Moscú, y con las opiniones de 
ingleses, americanos y rusos, pero co
mo se trata de un hecho indiscutible e 
inevitable, suprimamos las lamentacio
nes. En Humanla algo se ha consegui
do en virtud de aquellas conversacio
nes. En Bulgaria, hasta ahora, no se 
ha conseguido nada. 

Lo conseguido en Rumania ha sido 
incluir dos ministros de la oposición 
en el seno del Gobierno que Moscú im
pusiera hace ya bastantes meses. Es
tos ministros son, Hatigano, por el par
tido nacional campesino, y Bratiano, 
jefe del partido liberal. Como ss ve, 
ios dos partidos de la oposición han 
entrado en el Gobierno, pero así como 
del segundo ha entrado ei jefe, del 
primero, es decir, del campesino, el je
fe ha sido rechazado: este jefe del 
partido campesino que Rusia no ad
mite como ministro de Rumania, su 
patria, es Maniu. 

Merece la pena recordar algunos da
tos biográficos de Julio Maniu/el más 
popular político rumano, porque en 
ellos está la clave de la hostilidad de 
Rusia. De 1792 a 1918, siete genera
ciones de Maniu han intervenido en 
política, y bien pudiera decárse de to
dos ellos que han sido campeones del 
eterno problema de su país; irreden
tismo transiilvano. Esto quiere decir 
oue su intervención en política ha si
do •eoiraba.tiiida y qiue lag, cárceíes les han 
acogido frecuentemente. 

Julio Maniu, educado por los jesuí
tas, es durante toda m vida católico y 
austero. Esta frase suya caracteriza 
muy bien la entereza de su carácter: 
"Cuando creo que tengo razón, ©1 
transigir me es como una Imposibili
dad fístoa". Y uno de sus biógrafo® lo 
retrata así: "Julio Maniu ha pasado los 
mejores años de su vida luchando sin 
esperanza. Ya no sabe batirse si no es 

con la eisipalda en la pared; ral pretende 
reembarcar cuando fracasa ni conoce 
la retirada elásticaX, 

Al rígido católico que es Maniu se 
opuso hasta el afío 1918 el austero 

i á i S r 

ECONOMIA DOMES TICA, por MIRANDA 
$aIohichón para invitados 

Cuando la teología 
habla de la Virgen, su lenguaje 
se Impregna de aromas virgina
les, sin perder gravedad ni ri
gor científicos. La teología ma
ñana huele a nardos, Jazmines 
y violetas. Lea estos días, y re
gale a sus amigos, el magistral 

T R A T A D O 
D E L A 

V I R G E N 
S A N T I S I M A 
d e l D r . A L A S T R U E Y . P r ó l o 

g o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 

A r z o b i s p o d e V a l l a d o i l d 

Más de 1.000 páginas. En tela, 
30 pesetas; en piel de lujo, 65 

Dirija sus pedidos &: 
LA EDITORIAL CATOLICA, S. A,, 
Alfonso XI, núm. 4. Apartado 496, 
Madrid. O al distribuidor sxolualvo, 
LIPE8A. Valsnzusla, 6, i/ladrid. 

F r a c a s a u n a t r a c o 
a u n B a n c o 
d e V a l e n c i a 

p o r a u s e n c i a 
d e l c a j e r o 

Los atracadores se marcharon 

de vacio 
VALENCIA. 11.—Un asalto a la su

cursal dei Banco Popular de los Pre
visores del Porvenir, ha íracasado por 
no encontrarse en aquellos momentos 
el cajero del Banco. De un laxis se 
apearon ante la puerta del estableci
miento tres individuos, de los cuales 
uno quedó de guardia en la puerta 
mientras los otros dos entraban pisto
la en mano en el interior y conmina
ban a los empleados a levantar ios 
brazos. Después se dirigieron a la ca
ja donde se encontraron con la sorpre
sa de que ei cajero había salido ya y 
era eí único que conocía la combina
ción para abrir. Durante diez minutos 
esperaron el regreso del cajero, y 
mientras tanto obligaban a encerrarse 
en un despacho a todos los olientes 
que llegaban al Banco. Al cabo de ese 
tieTOpo, el individuo que permanecía en 
la calle de guardia, entró para decir 
a sus compañeros que ya no ] Jían 
aguardar más, y entonces los tres, en 
unión de otro atracador que permane
cía en €l coche, desaparecieron veloz-
mente.—(GJFRAi.i^. 

oaüvinista conde Tiis^a. Ese año cĉ * 
templó simultáneamente el asesinato d* 
lisza y el triunfo de Maniu. Más tar. 
de, el político entra en conflicto ooq 
el Rey, cuando éste no impide a la fa, 
vorita Lupesou intervenir en negocios 
del Estado; se entabla la lucha sia 
merced entre la austeridad del polftu 
co y la sónrisa de la mujer, que ai 
fin es la que triunfa. Puede recordai; 

(CONTINUA EW SEPTIMA) 

l a s e d e d e l a U . N . O, 
s e r a s a c a d a a c o n c u r s o 

e n t r e to l o s l o s a r q u i t e c t o s 
d e l mmio 

NUEVA YORK, 11.—Los arquitectos 
norteameriicanos han manifestado qn^ 
el proyecto de edificación de la sede 
permanente de la UNO, debe ser'sa
cado a concurso entre todos los arqui
tectos del mundo.—(EFE). 

C L S C J O S 
5UTACA5 

Tantas veces hemos censurado ¡4 
falta de técnica de nuestros prúfa 
sionales del atraco, que nos da fa
tiga insistir. Mas ¿cómo dejar pa
sar sin nuestra reprobación el ca
so realmente vergonzoso de ese 
atracador madrileño vencido y eiu 
cerrado por su femenina victima? 

Hace unos días un caballerete se 
presentó en la taquilla de un cine 
madrileño y sin más título oficial 
que una pistola, pretendió que la 
taquillera le entregara la recauda^ 
clon. La jovencita, lejos de intimi
darse, atacó al atracador y después 
de un breve forcejeo lo dejó ence
rrado en la taquilla, de donde lo, 
rescataron los guardias para otro 
alojamiento más digno de $u clase 
social. 

Este es el significativo incidente 
al que tan sólo hay que añadir, pa
ra baldón definitivo del aventurero, 
que la pistola era de pega. 

Nosotros recordamos las confi
dencias de un vendedor de aspira
dores y enceradoras americanas, se
gún el cual, antes de iniciar su pro
fesión seguían un minucioso curso 
para aprender a persuadir a don
cellas, señoras y pollitas, curso de 
alto valor psicológico porque nada 
hay más difícil que convencer de 
algo a una mujer. Y he aqui que 
este atracador inexperto se lanza a 
una empresa de tanto riesgo con Id 
vulgar opinión de que basta una 
pistola para Intimidar a una mu
jer. Una mujer cualquiera de nues
tro tiempo y más si es una taqui
llera de cine, sabe de sobra que las 
pistolas que poseen los bandidos 
son unas armas especiales que 
siempre se disparan tarde o que *l 
lo hacen a tiempo no dan en el blan
co. Cincuenta años de cine permiten 
establecer esta ley con verdadero ri
gor científico. Por lo tanto era na
tural que el atracador supusiera 
que serla agredido por su presun
ta víctima sin que a ésta le arre
drase la posibilidad de sufrir algún 
desperfecto en la rebeca. 

Contra un cobrador, asegurado 
contra atracos, la pistola aunqw 
sea de pega debe dar excelentes 
resultados: Contra una jovencita nn 
hay mejor arma que una buena caí
da de ojos y cierta familiaridad con 
los ademanes del galán cinemato
gráfico de moda. Por ignorar estos 
rudimentos del arte de atracar, un 
nuevo tntruso de tan laboriosa y 
progresiva profesión, sufre un U ' 
mentable fracaso. 

Una vez más. aconsejamos a lo* 
miembros de este interesante oficia 
que se pretende sin éxito impor
tar, qve desistan de su intento o 
que estudien detenidamente la téc
nica norteamericana. Poroue la ver
dad es que hasta para estas cosa* 
no está el mundo para improvisa
ciones. 

t . t . 8. 
(Dibujo de Brufau)\ 


